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À Soloncia 6 a Religião 


«A primeira é ada liberdade de conscien- 
cia e que propaga a san doutrina de que ao 
homem é facultativo o livre arbitrio da esco- 
lha de religião, ou do modo de adorar Deus, 
como mais consentaneo seja com a sua razão 
e intelligencia. Ê 

A segunda impõe a sua crença, foge da luta 
intelligente, amaldiçoa a civilizaçãoe procu- 
ra convencer com a tortura, com a fogueira. 

As duasescolas se podem resumidamente 
definir: Progresso e estabilidade caprichosa e 
indefinida ; liberdago é obscurantismo ; sobe- 
rania do povo e soberania dos papas; consti- 
tuições politicas e syllabus. Dahi vem que 
sempre será preferivel a primeira, emquanto 
que a segunda cada vez mais se torna detes- 
tada, A dignidade humana a repello.» 4 Egre- 





- ja e o Estado. —S. MARINHO. 


Que faz o homem humano trabalhador e 
digno? 
Procura concorrer pars o avançamento da 
humanidade em direcção a esse ponto paradi- 
siaco de perfeição -moral, material e intelle- 


" etual-aque a humanidade ha de, um dia, 


aportar, seguindo as leis naturaes do evolu- 
cionismo ; 

Como pacifista discutindo, em concliabulo 
das nações, theses magnas, problemas eleva- 
dos que, solucionados, outorgarão aos povos 
bens innumeros preliminares dos que serão 
gozados desde-que a paz universal seja uma 
realidade ; 

Como sabio emerito gastando dias e dias 
nos laboratorios, sorvento a largos haustos o 
ar acremente acidulado que se côa por entre 
os apparelhos de metaes varios, investigando, 
scientificamente, & cata “de descobertas donde 
redundem bens á collectividade bipede ; 


Como escriptor illustre, rendilhando phrazes 


- de effeito, nos gabinetes silenciosos, com o 


fim altruista de serem pregados aos povos fa- 
natisados verdadeiros e sãos ensinamentos alli 
cercados na Razão, tendo por fanal a Verdade ; 

Como jornalista entisicando-se nessa titanica 
e ingloria luta contra o governo de nim iado 
e contra a natureza impiedosa de outro, a 
favor dessa entidade soffredora, mes ingrata, 
autodenominada povo « tavor de seu estoriago 
exigente e de saa saude ; 

Como moço enthusiasta desperdiçando seus 
mais bellos dias a escrever versos lyricos, & 
entoar hymnos laudatorios, à paz, á patria, e 
& humanidade. 

Um ente feroz de bronzeo coração, facus em- 


pedernidas, ás vezes crispadas por um riso 


nervoso—alvar—de hypocrita santarrão — tra- 


balha oppostamente, visando destruir a obra 


ingente desses cavalleiros do bem. 
* Si o pacifista nobre; por meio de phrazea- 


do bello, elevado e -persuasivo, prega a paz— 
o negro fantasma, o ashaverus maldicto, des- 
fraldando ensanguentada bandeira, ( chafurda- 
da no cosgulo do sangue de milhares de vi- 
ctimas clama sonoro, com os olhos de Tartu- 
fo fitos no firmamento sereno e tendo viva 
na mente a recordação da noite de Saint Bar- 


thélemy : guerra ! 


Si o sabio conspicuo faz, após insanas in- 
vestigações scientificas, uma descoberta util o 
Caim de nova especie, louco de raiva, espu- 
mando colerico, brame, com voz entrecortada 
pelos soluços de sua alms invejosa :—para traz] e acharam sua expressão na poesia con- 
charlatães scientificos! O que prégaes não|sagrada ao odor dos ea O nu- 
passa de um modernismo que vae de encontro) mero dos deuses, assim creados, assim 
forjados pela imaginação do homem, é 


ás ordens do rei dos reis» (que é o papa ). 



















Uma Roligião Athóista 


William. Heaford conta, no «Free- 
thinker», que recebeu um folheto de 
um jornal consagrado á propaganda de 
«Dev Dharm», que se recommenda como 
“uma religião em harmonia com os fa- 
ctos e com as leis da natureza”. 

«Ella é, diz o escriptor inglez,. mil 
vezes mais racional e mais humana 
que o christianismo e infinitamente su- 
perior ás tolices desmoralisadoras que 
os missionarios trazem aos «pagãos pri- 
vados de uz». 

Em apoio desta opinião, William 
Heaford cita muitas passagens do jor- 
nal hindú. Delle extraimos o seguinte : 

«A idéa de Deus foi, e ainda hoje é, 
um grande obstaculo que tropeça a hu- 
manidade, na senda do progresso. Esta 
idéa é uma creação do espirito humãno, 
muito natural aliás. Procurar a causa 
de um effeito, é cousa natural no ho- 
mem. E não o é menos em sua natu- 
reza de esforçar-se para escapar ás dif- 
ficuldades e dos perigos presentes e 
pôr-se, no futuro, ao abrigo delles, e 
procurar fóra um auxilio, quando se jul- 
ga incapaz de, por si só, desembara- 
çar-se delles. nascer, o pôr ou O 
secaso do glorioso sol; a successão an- 
nual das estações; as mudanças de- 
vastadoras seguidas de desastrosas sec- 
cas; as tempestades tanto no mar como 
sobre a terra; os estrondos do trovão 
e os relampagos sulcando as nuvens; 
o nascimento, o crescimento e a mor- 
te, com todas as funcções vitaes; em 
cima, um mundo de estrellas ; em bai- 
xo, uma vasta extensão de paizese um 
mar insondavel, radiantes de belleza 
e de grandeza ; as doenças ás quaes 
o homem está sujeito e a propagação 
das epidemias —tudo isto excitava sua 
curiosidade, fazia nascer nelle o senti- 
mento de sua fraqueza, impellia-o a de- 
cifrar estes enigmas e a envidar todos 
os seus esforços para afastar estes pe- 
rigos e estes males, Em consequencia 
do fraco desenvolvimento de sue. razão 
o de sua faita de conhecimentos ex- 
perimeutaes, o homem viu um deus 
em todo .> qualquer phenomeno de na- 
tureza que lhe inspirava medo. 

«Em seguida, a população das uii- 
ferentes regiões augmentando, e osin- 
teresses das diversas secções da hu- 
manidade entrechocando-se, as tribus 
ou os grupos de tribus entraram em 
conflicto; e o heroe que afiançou, tan- 
to na terra como no mar, a victoria a 
seu povo, tornou-se naturalmente seu 
ideal,e um deus para as gerações que 





culdades psychicas especiaes, que cura- 


demia, foi, algumas vezes, tambem clas- 
sificado no numero dos deuses. 


ter o bem-estar e certa 


Si o escriptor illustrado, assumindo o cargo | Simplesmente innumeravel. 


de juiz imparcial, empunha a Historia e tra- 
ta de estudar o pasado longo e tenebroso) cação da razão, a idéa da pluralidade 
desse monstro que avassalla, com suas garras 
peçonhentas, o mundo, e infere logicamente 
que elle só tem sido pernicioso à Humanidade 
-—seu nome immaculo é arrastado pelas viellas 
pantanosas em que rástejam as negras san- 

filhas do monstro, sendo coberto das 
maiores injurias :— deturpador dos factos his- 
toricos, inepto, mentiroso, são as menos duras 


proferidas por suas boccas puras. , . 


Si o jornalista independente, altivo, e no- 
bre ousa trazer á publicidade um escandalo 
vergonhoso que se deu em um convento, é 
epithetado de miseravel, canalha, calumniador 


e outros adjectivos baixos. 


O moço altivo que não reza pela cartilha 
dos homens negros e que se põe ao lado dos 
batalhadores do livre pensamento, é chamado 


de bobo, creançola, inconsciente. .. 


E assim por diante, é sempre o encontro 
das duas forças antagonicas—Soiencia e Reli- 
gião, representadas por seus sectarios—o sabio 


e o padre. ç 


A sciencia em cujas fileiras estão alistados 
os mais bellos espiritos humanos, os mais di- 
gnos pensadores, escudada na Rasão, na Ver- 
dade, tem em mira o bem collectivo e o aper- 


feiçoamento da Humanidade. 


A Religião, cujos paladinos são homens que ta 
abdicam da vontade e do livre pensar, que se 
entregam «perinde ac cavaver» ás mãos astu- 
ciosas do papa escudada no fanatismo ( fé ce- 


«Com o desenvolvimento ou a purifi- 

















desconhecidos. 


será isto verdade ? 
Asneiras Biblicas 


rão d'Olbach. » 


ralidade, perversidade, . blasphemia, etc, 

porque disto está cheio a Biblia ! 

Mas, ... perdoe-me o illustre articulis- 

à que o esclareça sobre um ponto ca- 

pital que parece ignorar e que muito 

modificará a conclusão da sua logica. 
iblia de onde extraiu o primeiro 


6», som limites), na ignorancia, na ambição. | versiculo que ensina o seu artigo, é essa 
A luta está accêsa de ha muito, mas um dia| Biblia que po ahi corre, vulgarmente 


(presinto-o perto) ella terminará e vós, co-| chamada « 
horte negra, sereis a vencida. A luz vencerijda mais foi do que uma modificação 


R. COMBES. |tas e que tanto uma como outra sof- 


ulgata», cuja traducção na- 


ao Christianismo, por S. Jero- 
nymo, da Biblia vertida pelos 








| Fabre d 
(dez prt 





IO 2º se to. 


seguiram. Um homem gozando de fa- 


va as doenças ou paralysava uma epi- 


. <A todos estes deuses diversos, for- 
Jados pelo cerebro, o homem offereceu 
abundantemente preces para delles ob- 
rosperidade, 
e offereceu tambem sacrifícios que fa- 
zia com o fim de lhe ser agradavel e 
assim-desarmar sua colera. No lugar 
ondea natureza era benigna e exuberan- 
te, sentimentos de uma natureza mais 
delicada se desenvolveram no homem 


dos deuses diffundidos entre os obje- 
ctos naturaes, os phenomenos e os he- 
róes, foi synthetizada em um unico En- 
te Supremo, um Deus Omnipotente, 
omnisciente, omnipotente, governando 
e dirigindo o universo inteiro, isto é, 
a somma total de tudo quanto existe, 
tanto neste mundo sublunar, como no 
mundo sideral e no.numero infinito de 
outros mundos de nós completamente 


Vê-se, pois, que os intellectuaes hin- 
dús se encontram em perfeito accordo 
com os seus co-irmãos da “Europa. E” 
impossivel estabelecer melhor a origem 
da idéa de Deus e das religiões. Não 








«»« foi O titulo de um artigo inserto 
no numero anterior, assignado por «Ba- 


Asneiras, só? Accrescente-se : « Inmo- 


São Paulo --'(Brasil)--quarta-feira, 10 de fevereiro de 1909 
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Toda a correspondenciadevo ser dirigida a EVERARDO DIAS E 


freram tremenda guerra, já dos Paes da 


Igreja como dos proprios Rabbinos. 
Ora, si nºaquella occasião a vulgata 


rbpia sujeita a serias controversias pe-|. 


com os interesses de cada seita. 
Sim, no estado em que ella se acha, 
é melhor acceitar-se a proposição feita 
ha pouco ao Vaticano, de mandar des- 
truir todos os exemplares que; a irem 
encontrando —e, certo estou, de que se 
o proprio protestantismo e outras sei- 
tas a ella mais ou menos ligadas, qui- 
zessem dar-se ao trabalho de estudar O 
hebraico, mas, o hebraico de Moysése 
e não o hebraico rabbinico. ensinado 
nas escolas, em breve veriamos surgir 
a outra religião : -a da verdade. ? 
E" claro, pois, que se o articulista 
tambem toma ao pé da letra as palavras 
da Biblia corrente, nada de mais igno- 
rante que esse deus que andou fabri- 
cando mundos imperfeitos, ..com uma 
impresciencia imperdoavel, para no dia 
seguinte arrepender-se, castigando e des- 
truindo a sua obra, recolhendo-se de- 
pois, aborrecido, de ter creado gente 
tão revolucionaria, etc. Ninguem, tam- 
bem, mais imbecil do que esse Moysés 
que andou a combinar signaes para a 
formação de uma lingua com tres sen- 
tidos distinctos, cheia de disparates d'a- 
quella ordem, que quebron e ainda que- 
bra a cabeça de muitos sabios! 
“Não, illustre articulista, a literatura da 
Biblia não deve ser feita em «Vulgatas» 
mas, positivamente, nas copais do uni- 
co original que ainda se c-nserva na 
arca santa para a salvação da qual, a 
mão de Deus soube tão bem pôr uma 
barreira inexpugnavel á destruição do 
tempo ou á mão sacrilega do homem. 
a falta, porem, de uma destas co- 


REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFFICINAS 
N Rua Miiller, 6 --- (Proximo ao Largo da Concordia 








Opinião e procurariamos esclarecel-o a 
respeito, ê: 

* exactamente o que se dá na Biblia. 
Todos os nomes, alli escriptos : Adão, 
iva, Cain, abel, Noé, etc, etc, para c 


Explica-se, assim, o vêso do elegante 
padre Euclydes á Maçonaria. 

Mas, o interessante padre Euclydes, que 
"tanta propaganda faz, no confissionario, 
;entre o elemento feminino, contra a Ma- 





lilacho eram simples nomes de per- çonaria, tez por ventura, nalguma occa- 
sonalidades de carne e osso. Para o Sião, qualquer sacrificio pela nobre Ins- 


Jiniciado, eram forças da natureza. Para |tituição ?... Por ventura algum maçon foi 


o Mago eram o principio ou a essen- á sua presença implorar esportulas para 
cia destas mesmas forç s que só elles !uma obra de philantropia ?... Incoramo- 
sabiam manejar, pondo-as em pratica dam por acaso os maçons as famílias 
para produzirem os mais estupendos catholicas, pedindo-lhes para que deixem 
phenomenos que a historia nos cita. suas filhas percorrer as ruas com listas 
| Um exemplo nos esclarecerá melhor : e saquinhos afim de conseguir dinheiro 
no 1, sentido, ADAM, pode tan- | para a construcção de suas officinas ou 
to ser Adão como Antonio, pouco jtemplos ?... São maçons os que andam 
importa ; é uma personalidade que| passando o “conto do vigario” no pro- 
9 povo acceita como sendo o pri-|ximo credulo, impingindo-lhe por-alguns 
meiro homem creado, tanto mais, |mil-réis estampas, orações, rosarios e mais 
significando a palavra Adam no seu|burundangas religiosas ? Ha, no Univer- 
sentido litteral « homem vermelho »|so, uma familia catholica que possa al- 





côr de barro» « de terra »; — mas, no legar que um maçon penetrou em seu lar 


2 sentido, as mesmas letra: 


ADAM | para ameaçal-a com qualquer absurdo (q 


E“ dão a imagem da existencia -poten- | inferno, por exemplo), si não seguisse 
» cial do principio humano, ou dajos seus ensinamentos ou doutrinas? Al- 
assimilação immortal de uma aggre-|gumas vezes os maçons disseram, desde 
gação de partes homogeneas e in-jas suas tribunas, uma mentira, aventaram 
destructiveis, ou melhor, o “ reino jalguma theoria que não tenha por base a 
hominal ” formado abstractivamen-|Sciencia e a Verdade ? Sabe o padre Eu- 

te da reunião de todos os homens. jclydes de algum innocente que fôsse per- 

no 3. sentido, hierographico ou|seguido pela Maçonaria? Conhece, ao 
esoterico é em poucas palavras, ajmenos, o padre Euclydes, os beneficios 


unidade relativa que desenvolve ao 
infinito a potencia progressiva, co- 
mo” 1-10-100-1000 etc ”. 


ue a Maçonaria presta aos desprótegi- 
os da sorte ?... 
Com que direito, pois, fala o reveren- 


” Amontoado de palavras cabelludas di-jdo Euclydes da Maçonaria ?... Quaes as 


rão alguns. Mas, como não se póde nas 
auas primeiras linhas de um tratado de 
sciencias, mostrar todas as surprezas 
nelle contidas, aconselho o estudo des- 


ueixas que póde formular contra ella ? 
uaes os defeitos abominaveis que lhe 
encontra 2... 


O unico crime, o unico defeito da Má- 


ta lingua, que não resistirá a uma ap- conaria, no vêr da Egreja,—é ella pro- 


plicação de seis mezes, e depois me di- 
tão se são palavras creadas ao acaso 
ou arbitrariamente. 


pias authenticas, que se encontram nos| homem que levantou este monumen- 


grandes archivos da Europa, estude-se [to 


então a «Langue 
POltvet», onde 







Então verá 6 articulista, que o senti 
do, aliás, enormemente- desvirtuado que 
ora se lê, era o que Moysés tinha dado 
ao seu povo ignorante, para subjugal-o, 
incapaz como seria de comprehender os 
dois sentidos restantes, dos quaes o 
segundo era destinado a uma selecção 
de momens iniciados e o terceiro trans- 
mittido oralmente de Herophante a He- 
rophante e mais tarde, segundo se sup- 
põe, organisado em livro que hoje 
se chama Kabala. ) 

Suppondo, portanto, pela leitura do 
seu artigo, que o illustre escriptor igno- 
re esta lingua, aliás toda artificial, acon- 
selho-o a ler aquella obra e verá então 
que « Deus não criou o céo e a terra, 
tal como o vemos hoje, nem fez Adão 
de Barros, nem lhe tirou Eva da Costa 
(sem trocadilho) e outras babuseiras 
que taes..' 

Verá, no segundo sentido — que «Elle 
os —Deuses», tinha creado em principios 
o que constitue a existencia dos Ceus e 
da Terra e que este Adão era a poten- 
cia collectiva (da humanidade em prin- 
cipiação ) que elle havia creado macho 
e femea... etc, etc ». 

Quanto ao terceiro sentido, altamente 
esoterico, só quem lhe possuir a chave 
é que o poderá ler. 

ra, do pouco que aqui fica dito, de- 
duz-se logicamente : 
que a versão corrente da Biblia 
é profundameute immoral e invero- 
simel. 
=» que a Biblia hebraica (a legitima) 
- escripta com signaes convencionaes 
tem tres sentidos perfeitamente cla- 
ros,leitura facil para quem possuir as 
chaves ; 
que, portanto, quem a escreveu, 
Moysés ou os seus instructores, não 
eram tão imbecis, como se depre- 
hende da leitura dos textos correntes; 
que, ao contrario, quem a escre- 
veu, possuia uma mentalidade tal, 
que talvez nenhum homem tenha 
possuído, alem dos profundos co- 
nhecimentos que tinha das forças da 
natureza ; 
que este livro encerra em si, em 
poucas linhas tudo, absolutamente 
tudo, quanto possa existir nas co- 
lossaes bibliothecas do Universo em 
philosophias cemo em sciencias ; 
que o germen de todas as desco- 
bertas presentes e futuras jáse a 
alli incubado ha milhares de annos, 
o que diariamente tem ficado pro- 
vado, com assombro : da sciencia 
official A 
que, finalmente, para julgar uma 

* obra desta natureza é nd pri- 

meiramente, saber lel-a. 

Que opinião fariamos de uma pessoa 
que, desconhecendo as mathematicas, 
abrisse um livro e se 
puzesse a rir vendo que A=B, ou um 
livro de Pythagoras que dissesse que 
3=1? Lamentariamos a precipitação da 
































ugnar pela Verdade, pelo Direito e pela 
fistica; é ter como base a Sciencia e o 
Trabalho, - coisas essas que os padres 
abominam e repellem ... 

Por isso, cheiroso padre Euclydes, con- 
tinúe a exercer o angelico «flirt> no pul- 

ito e no confissionario com as suas 


A Biblia é um tratado completo dela nerfumar-se e effeminar-se; continhe a 










mo - bastaria que em cada aldeia de to- 
dos os paizes do mundo se creasse uma 
escola onde se ensinasse a ler a Biblia 
hebraica. Estou convencido que ao ca- 
bo de um anno, não existiria na super- 
ficie do globo um só padre para servir 
de modelo. 

* Mas. .. emquanto os velhos paizes da 
Europa e da America os expulsam a 
ponta-pé —-o Brasil abre-lhes os braços 
e deixa-se inocular com o virus da igno- 
rancia. 

Pobre paiz ! 

ARLET. 


O padre Euciydes é a Maçonaria 





O perfumado e dandynesco coadjutor 
de Ribeirão Preto não dispensa meios, 
sempre que se lhe depara occasião, para 
deprimir e diffamar a sublime Instituição 
Maçonica. 


do esquecer, que 
clusivamente do clero. 


bate a religião e faz guerra á Egreja. 

Maior falsidade não se podia inventar. 
Mas tantas vezes lêmos e rebatemos 
esse grosseiro argumento que, ao envez 
de nos indignar, como outr'ora, só nos 
causa francas gargalhadas, pois notamos 
que o que move-o mellifluo padre Eu- 
clydes a combater a Maçonaria é o te- 
mor de que o «cofre» chegue a mingoar, 
e esse argumento, por si só, basta para 
extraviar a intelligencia a qualquer pobre 
ministro de Christo... 

Eis portanto explicado o seu entra- 
nhado vêso á millenar instituição. Porque 
sem cofre, como comprar os perfumes, 
as essencias, os pós de arroz, os sabo- 
netes cheirosos, as boas cambráias, os 
envernizados e elegantes sapatos, que o 

bello e attrahente e que tantos 

estremecimentos nervosos cau- 
sam nas suas bellas e jovens penitentes ?..: 
(O povo de Campinas que o-diga !... 

Sem todo esse conforto, sem todos esses 
cuidados, sem effeminar-se, passando lon- 
gas horas diante do toucador, —não seria 
attrahente, e as suas bellas penitentes de 
hoje, achando-o então ronceiro e boçal, 
não lhe entregariam as suas perfumadas 
almas para que elle, o pomadista padre 
Euclydes, as salvasse, promettendo-lhes 
as doces venturas de um paraizo ideal, 
onde se goza eternamente sem jamais 
sofirer. 








E” a velha mania do clero, a mania 
estupida de attribuir á Maçonaria crimes 
e infamias, esquecendo-se, ou procuran- 
isso é privilegio ex- 


O reverendo Euclydes, seguindo pois in- 
veterada mania, de arma que o clero sem- 
pre deita mão para assustar velhas bea- 
tas,—assevera ás suas inconscientes ove- 
lhas que a Maçonaria é má porque com- 


incaut 





gola, lemos « 


NAS ESCOLAS 


e 


BELZEBUTA 


Nossa Senhora das Dôres ! 


Conhecem ? 

E' o titulo, é o nome com que se 
apresenta na sociedade um «estabeleci- 
mento de instrucção», uma «escola: on- 
de se «ensinam e educam» moças e me- 
ninas ; é um collegio de ensino normal, 
equiparado ás escolas officiaes do Esta- 
do, para preparar futuras professoras de 
instrucção primaria. Foi nesse estabele- 
cimento, sito na ultramontana São João 
d'El-Rey, que o governo de Minas sof- 
freu os remoques, doestos e convicios 
conhecidos, na pessoa de seu austero e 
competente delegado Estevam de Oli- 
veira ! , 

Felizmente, o desacato soez e digno 
dos frades de Tonkin, teve a merecida 
correcção de parte do governo mineiro, 
que por decreto de 28 de novembro sus- 
pendeu as regalias anteriormente conce- 
didas áquelle collegio das dores de Nos- 
sa Senhora. E . 

Applausos á energia do coronel Julio 
Bueno e do seu auxiliar dr. Estevam Pin- 
to, castigando immediatamente a freirice 
das monjas rebeldes. ; 

Quando o estabelecimento sãojoan- 
nense pretendeu pilhar os privilegios of- 
ficizes para colher melhores réditos e 
propagar as crenças de sua grei intole- 
rante, foi o mesmo funccionario, agora 
apupado, quem alli estivera inspeccio- 

ohegio; por ordem do dr. Car- 
valho Britto. Era de ver-se então com 
que jubilo e carinhos as freiras retoiça- 
vam-se aos pés de Estevam de Oliveira, 
offerecendo oblatas, amimalhando-o fes- 
tivamente com apimentadas morcellas 
monjaes, na phrase do bizarro Filinto. 

E o Estevam parece que gostou do 

ue: lá viu, tanto que, escurecendo o pe- 
no que corre o ensino publico em mãos 
de confrarias religiosas, opinou pela 
concessão do privilegio, e regalias soli- 
citadas pelas superioras. Dest'arte, ca- 
valgando a equiparação que havia ob- 
tido pelo g rande espirito de toleran- 
cia que aquelle inspector technico põe 
em todos os seus actos de funccionario 
elevado do ensino, as bulhentas irmãs de 
Nossa Senhora das Dôres quizeram fur- 
tar-se agora á fiscalisação rigorosa a que 
estavam po por força dos privile- 
gios concedidos pelo governo e dispo- 
sições inilludiveis dos arts. 176 e 177 do 
decr. de 16 de dezembro de 1906. Para 
attrahir a odiosidade contra o preposto 
official, urdiram as freiras e jesuitas que 





esconhece, porque foram banidos do 
diccionario egrejeiro ... À 
E com este aviso, façamos ponto por 
hoje. 
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Os estumam atravéz do beatario, que Es 
tevam de Oliveira fôra grosseiro e inci 
vil no exercício de suas funcções e en 
trou a bisbilhotar em coisas de religião 
e dominios celestes. 

Não creio na realidade da primeiro 
nem da segunda versão ; creio sim na 
rigor com que o fiscal do governo cum- 
ipria o seu dever. 

Mas, si Estevam de Oliveira fez qual- 
quer observação sobre crenças religiosas 
sas e sua propaganda no ensino normal 
em um estabelecimento que o ministra- 
va «á sombra» de privilégios e regalias 
officiaes, estava no seu direito e era is- 
so de sua competencia. Neste ponto vi- 
gora, impera, sobrepõe-se à lei federal, 
a todos os regulamentos dos territorios, 
confederados, que não podem contrarial- 
a, derogal-a nem abrogal-a. 

Ora, a Constituição da Republica pre- 
screve em seu artigo 72 S 6 que « será 
leigo o ensino ministrado nos estabele- 
cimentos publicos.» 


Portanto, embora o autor da reforma 
do ensino commettesse o erro de man- 
dar ensinar religião catholica nos esta- 
belecimentos de instrucção, nem por is- 
so deixaria de violar a lei fundamental 
do paiz, abrindo margem a ser corrigi- 
do e desobedecido por funccionarios que, 
como aquelle brilhante jornalista, conhe- 
cem suas espinhosas attribuições e cul- 
tivam os dogmas democraticos pelos 


quaes se bateram na propaganda repu- 
blicana. E 


Está claro que o acto de revolta das 
alumnas do collegio de S. João del-Rei, 
mancommunadas com as irmans de Nos- 
sa Senhora das Dôres, revela que a con- 
fraria de monjas pretende sophismar a 
lei, burlando à fiscalisação que o gover- 
no deve exercer meticuiosamente sobre 
o estabelecimento. 


Si o desacato ao inspector technico 
não foi obra de belzebuth, que de man- 
sinho penetrara nas clausuras do colle- 
gio, para fazer das suas, deve-se então 
o alarido parvo ao dedo dos lovalns 
que, como perfidos alavo r 
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e toda 2 pai 


, 


os, esor Sam 


: a consciencia naciona 
para Sscraviro a anburei de Tor a 
“dis ES Motér Que os noderes politico 
ia Nação draslicira atastem euss ent 


para às saves das igrejas, onde devem 

manecer e propagar do pulpito a sua 
é, digna de toda o respeito UA pré- 
gada com docilidade e tolerancia para 
com as crenças ou ideias alheias. 

Não é espantoso o facto que provo- 
cou a reprovação unanime da imprensa 
liberal de Minas, quando se recorda que' 
ha poucos dias o sr. dr. Carvalho Brit- 


“Ito, passando a pasta do interior ao dr. 


Estevam Pinto, fez um auto-elogio no 
qual chamou “santo” ao grande esmo- 
léiro e prelado de Marianna. .. 

Vê-se, conclue-se que isto é uma re- 
publica de comediantes e de farcistas, 
que querem viver a duas amarras: bem 
com Deus, bem com Satan. 

E' um dispauterio mordente alardear 
certo membro de um governo civil de 
Estado, em actos officiaes, suas convic- 
ções e sentimentos religiosos, attenta a 
separação absoluta que existe entre esse 
Estado e qualquer seita. Mas isso tudo 
se faz em Minas, com applausos incon- 
dicionaes. 

Por isso, às freiras entenderam que 
Estevam de Oliveira cheirava ao tinhoso 
quando appareceu no collegio das Dô- 
res, representando um “governo repu- 
blicano” no centro da America eno se- 
culo XX... 

Entretanto, como não levaram o he- 
reje á fogueira de Savonarola, pela im- 
piedade de pensar como um homem de 
seu seculo, palmas ao emerito jornalista, 
que desta feita inda escapou invulnera- 
vel e sereno como sempre. 

Mas os poderes civis do Estado de- 
vem reagir em tempo contra a acção 
sombria do clero, sobretudo no ensino 
publico, para evitar mais tarde a luta 
cruenta que enlutou a França, Italia e 
Filippinas e ainda perdura na grande 
patria de Waldeck Rousseau e Emilio 
Combes. 


1 Dezembro 1908. 
J. NOGUEIRA ITAOYBA 





ASSOCIAÇÃO DO LIVRE-PENSAMENTO 


Realizou-se no dia 2, perante numero- 
sa concorrencia, a conferencia do nosso 
amigo e correligionario Manuel Lopes 
de Lima, que discorreu, discretamente, 
sobre o thema—<A Egreja e a Liberdade». 

E' esta a primeira conferencia da sé- 
rie que a Associação do Livre-Pensa- 
mento promove, em obdiencia aos Esta- 
tutos que dispõem que a Associação 
procure, pelos meios coherentes de alta 
justiça, diffundir os ideaes emancipado- 
res, ao mesmo tempo instruindo e re- 
creando o espirito de seus associados. 

Foi auspiciosa a primeira conferencia, 
obtendo um exito relativo. Não busquem 
os criticos na conferencia do nosso cor- 
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“077 sidade, não já pelo asspnto mas pelo 
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2 O LIVRE PENSADOR. 
religionario Manuel Lopes de Lima a) Para esse effeito valem-se de Eva vir-| que faz espanto como haja corações|se affirmarem intolerantes no seu credo, 
nota carateristicamente . original, que nalgem, cheia de graça e de frescura e to-| sensiveis que ousem perfilhal-os. se affirmam egualmente na pratica, logo 
arte da escripta é hoje o primordial re-|dos os irresistíveis encantos do seu sexo| Assim pois que, apesar da 'egualdade|que para isso dispõem de poder bas- 
quisito ; talvez nessa conferencia se cons-| formoso. Como resistir-lhe ? Até tu, Se-| natural, os povos não vivem como ir-|tante. y 
tatem, aqui e alli, influencias preponde- |nhor, que és eu mesmo sem que eu sejas| nãos mas vivem em luta, não como| Nós, os livres-pensadores entendendo 
rantes que actuaram no espirito do ora-|tu, até tu te deixarias arrastar a provar| solidarios, mas como concorrentes delque a verdade se não pode impor nem 
dor, influencias accentuadamente arrai-jo fruto prohibido, desde que por tão| interesses antagonicos, e como a Pro-/em nome de Deus nem em nome do 
gadas e de que um novel conferencista [encantadora mão te fosse apresentádo ...|videncia não pode ser contraditoria, |Poder, mas só pela sua propria virtuali- 
difii ilmente «e pode desvencilhar, mas) Evidentemente o Christo tinha razão.|d'ahi nasce a peregrina idéa da graça |dade, somos tolerantes ; respeitamos” to- 
o ai tambem é exacto, é que esse tra-|Mas que fazer agora, se a sentença es-| gratuita, da selecção arbitraria. Deus es-jdas as convicções sinceras. O crente, 
balho tem gravado o sainete de um ho-|tava já proferida e se a palavra de Deus | colhe um determinado povo para depo-|possuido da ideia de que só pela sua 
mem que age de boa fé, expondo since-Jnão volve atraz ? sitario das suas pese a Egreja se consegue a salvação, facilmen- 
ramente as idéas que denodadamente] O tilho então teve uma idéa luminosa. [todos os outros que a essas” presumidas |te se torna um fanatico. E contradicção 
abraçou. E o auditorio assim comprehen-] Elle, que era Deus, podera desde logo, | verdades se oppõem. singular tão genialmente frizada por Vi- 
deu, applaudindo freneticamente o dis-| ter perdoado, pois que se ha multiplici-) E” assim que todas as orthodoxias|ctor Hugo no Torquemada ! — é por 
curso do sr, Lima, dade nas pessoas divinas, atheologia nos |affirmam esta monstruosidade que, fára| piedade, por amor aos outros homens, 
Que a Associação prosiga na sua obra fensina que ha unidade nas vontades. Mas|dos seus respectivos, gremios, nãodha|para evitar que elles se percam, que elle 
benefica da propagação das idéas quejo filho é artista; quer magica de gran-|salvação ! "8 | se devota á propaganda, á evangelisação, 
hão de concorrer para que o homem aos|de espectaculo. Essa magica será a re-| E! o dogma da intolerancia ! é o do-|e que, quando -esta resulta esteril, a con- 
poucos se liberte dos prejuizos que ojdempção. Deus (o filho) offerece-se então |gma do orgulho !... *" |dimenta de perseguições, de queimadei- 
degradam, são os nossos mais ardentesja Deus (o pae) para applacar a colera de) Da intolerancia porque se consideram |ros, de dragonadas, de  attentados tu- 
votos. Mas, para que a Associação do]Deus (a um tempo pae e filho.) Prom-|por essa forma, reprobos quantos não |multarios. . . E 
Livre Pensamento possa attingir, brilhan-| ptificando-se a encarnar, a viver como|communguem nas nossas idéas, do or-| Verdade seja que S. Paulo diz : 
temente, a meta para onde se volvem asjhomem, a soffrer como homem, a mor-lgulho porque nos leva á presumpção de «Ora o Senhor é espirito ; e onde es- 
suas nobres aspirações, torna-se neces-frer como homem, e não direi a resus-|que só nós pudemos merecer do Todo |tá O espirito do senhor, ahi está tam- 
sario que todos os livres pensadores ar-|sitar como homem, pois que os homens|Pederoso o priv-legio de salvação, cru- bem a liberdade ( Il Epist. aos Cor., 
dorosamente lhe prestem todo o seujnão resuscitam, nem a resuscitar como | dentissimamente negado aos outros ho-|cap. Ill, v. 17). . 7 
apoio para JE a obra da propagação |Deus, pois que os deuses não morrem,|mens, que, sommados, dão um numero| Mas não nos precipitemos, ninguem vá 
se sacros i jr ucradar entrenósjmas emfim a resuscitar. muito maior do que o nosso. 
tenha o mais fecundo resultado. Deus então acceitou o sacrificio de] E” o monopolio estabelecido nos su- 
Ao repto que, intolerantemente, nosl Deus e resolveu que Deus morresse, para | periores tphliç da alma. E coisa cu- 
faz o catholicisno empregando meios! que o homem pudesse saldar a sua di-|riosa ! tendo todas as heresias levantado 
violentos, respondamos com a serenida-lvida contraindo outra maior ainda para | pendão, em nome da Liberdade, contra 
. das - nossas doutrinas, prenhes doslcom Deus. Curar uma transgressão delas doutrinas tyrannicas da Egreja de 
no elevados ideaes de humana jus-| postura policial do Eden por meio d'um | Roma, nenhuma reparou na inconsequen- 
Ei f A deicidio ! Eis a luminosa idéa do filho dejcia da adopção deste principio terrivel, 
is a conferencia : Deus, que desde logo se apresenta paraje todas ellas professam, reciprocamente, 
A eira aa escção de guia pd a grande obra da redempção. o Eee pano da intolerancia. 
ça a pouco e pouco, persistentemente, e,] E” sobre -o eixo desta concepção orien * que o Christianismo, como bem o 
graças ao desleixo indesculpavel dos li-lta] terminando no polo da dia e de| demonstrou Proudhon, é a antithese da 
beraes, por tal forma se tem alastrado | outro no polo da redempção, que gira|Liberdade. E as heresias, filhas do chris- 
no paiz, que começa a inquietar-nos, im-ltodo o systema mystico e theocratico de|tianismo como o proprio catholicismo, 
pone a NRmnSnto, no sentido con-| Bossuet. não podem encobrir a procedencia. 
rario ao « : ! Se a vida edemica se tivesse protelado|) Todavia, para que o nosso . espirito 
E inquieta-nos, porque ? Evidentemen-| indefinidamente, nunca à Histoia se teria creia, isto é para que o nosso espirito 
te porque os seus principios, diametral- | constituido, pois que não ha Historia|dê a sua adhesão a quaesquer principies, 
mente oppostos, aos nossos, tendem aIsem luctás, sem trabalhos, sem aspira- | necessario se torna que esses prindípjos 
precipitar a sociedade numa direcção re-lcões, sem mudança no estado social. A|se evidencien. E quaes são as verda 
trograda, reconstituindo um passado que | Historia começa onde o homem perde a | que à Egreja nos manda crêr ?... póde 
nos horrorisa e revolta, e negando-nos quietação sagrada da sua primitiva beati-)O espirito adherir a ellas sem abdicar 
esse futuro esplendoroso que todos nósltude. Isto só se deu depois do peccado, só|dos seus direitos de critica? — Não. As 
Fon ua raios já prestes a realisar-se, em-Ise deu depois da expulsão do paraizo, | chamadas verdades de fé contradizem a 
bal a a LEA utopias de reorga-l quando Deus deixou cair de sua bocca...|UM tempo a razão e a experiencia. 
nisação social. . espiritual a promessa dum redemptor. Metaphysica e empiricamente, a reli- 
Raptados para pa e| Eis o systema: gtão é o absurdo ! 
pois que, nem pelo confronto das dou-l Bussuet toma o homem na occasião da| Ella ensina que Deus creou o céo e 
sus nem pelo conironto Ea ag queda e vê que Deus lhe prometie uma terra, e a raião não comprehende a 
At ada NA am tod anã” | redemptor. creação, isto é, a acção de fazer passar 
é fintaçã ÇõE a empo a “istorta e dl Este principio faz toda a sua philoso-|do não ser ao ser, do nada á realida- 
outrina, tazendo ver na primeira à CON-Iphia da Historia, E” como meio de acu-|de, pois é real 
sequencia logica da segunda, negação! dir 4 : » Pois que o que hontem não é rea 
ira e praia dá” liberdade g fi dir áquella queda « de cumprir esta pro-| tambem amanhan não o pode ser, pois 
MÇÃO ppt ga e inia à alif-Imessa, que a Providencia vae afirmar-se que a verdade é uma só em todos os 
Ei e grana. constante, supprimindo a liberdade hu-|;tempos ; e a experfencia, affirmando a 
o Efineira dor: is iiores” “dos ee mana. ndestructibilidade da materia, sempre 
pos modernos. Foi um bispo de tão vas- Tudo quanto no mundo antigo acon-|transformavel e nunca jperecivel, não po- 
ta capacidade e de tão vasto saber, que |'SSel quer no mundo oriental dos egy-jde levarmos á theoria da criação, pois 
os seus contemporaneos, . assombrados | Pºios: dos persas, dos chaldeus ; quer no|que nada nos pode levar a admitir que 
da sua “eloquência, o coniomiiani ajmundo classico ; as carnificinas dos as-jnão acabe aquillo que um dia princi- 
Aguia de Meaux. À riquíssima collecção rios : O monstruoso regimen das castas | piou. Aquillo que não morre é porque 
dos seus sermões constitue um dos mais |'à india; as lutas epicas da Grecia ; as/não nasceu. Aquillo que não acaba, é 
assombrosos monumentos da literatura Pub Fe romanos ; tudo foi conduzi- | porqué não começou. O que não pode 
franceza. Crentes ou descrentes, quando|9º Por Deus, como meio de preparar | Ser anniquilado é porque não pode ser 
amos em taes livros para os lermos,|à. entrada do christianismo. E depois, |creado. 
“Sentimo-nos tomados de uma vaga religio- morto o Christo, eifectuada a redempção,| Ella affirma a trindade na unidade, 
deixará Deus de mão o genero humano ?| chocando o principio de razão que uma 
Não Le ã ento tragivo do | cousa não pode ser e deixar de ser R0| Como, sendo o pensamento imponde- 
Calvario, Deus continuará velando, em-)jmesmo tempo, e a experiencia quelravel e incoercivel, pretendeis attingil-o 
purrando segundo os seus secretos de-Inos ensina que pela. abdicação succes- pela pressão material ? 
signios, este somnambulo : o homem. Elsiva de tres unidades, as unidades ficam| Todavia, tenho ouvido dizer, desde os 
quaes são os seus designios ? sendo tres e não uma, e que um nu-lbancos da escola, ' que o homem é um 
Fazer resplandecer e triumphar o chris- |mero não é simples desde que é com-| animal racional : “isto é que o homem 
tianismo. posto, ella affirma a divindade de Jesus, ey “lia ei razão, e que é esta, mais 
As lutas das heresias, as invasões dos[O que repugna á razão que não podelgo que a organisação physica, o que O 
barbaros, a queda do Imperio, as invasões [abranger o infinito o finito e repugna á distingue dos outros animaes. 
arabes, a constituição de novas n:ciona-|experiencia historica que, em todas as Continúa)>» 
lidades, as Carnicerias, nada de casual, jreligiões antigas, vae encontrar E: intendi 
nada de preparado pelo verme humano, | sonagens similares egualmente deitica- 
reduzido pelo theologo á mais es-|dos, sem que, todavia, a sua divindade 
tupida perversidade. E' Deus que quer|resulte mais provada ; ella affirma a vir- 
que tudo aquillo aconteça, para que ojgindade de Maria, o que repugna á ra- 
Cristianismo possa fulgurar de cada vez|zão que não comprehende como uma 
com maior brilho, para que a obra da|mulher possa gerar sem conhecer varão, 
redempção sec onclua. pois que o corpo humano se não forma 
Com tal idéa de uma constante inter-|de nada no ventre das mães, e repugna 
venção de Deus, substituido á vontade|á experiencia qne affirma a impenetra- 
humana, como escapar á theocracia?  |bilidade da materia, e por isso mesmo 
E' assim que Bossuet faz do rei um|nega a possibilidade da mulher se tor- 
delegado directo de Deus, inviolavel co- |nar mãe, emquanto lhe não seja rasgado 
mo Deus, posto na terra como executor lo veu de sua virgindade, para que possa 
das suas vontades. receber em deposito o germen fecun- 
A escola revolucionaria parte de prin- | dante ; ella affirma que Christo está no 
cipios oppostos; e, em frente do syste-| céu, sentado á mão direita de Deus pa- 
ma de Bossuet, replica audaciosamen-jdre, o que repngna à razão que em 
te: tudo mentira ! nem queda, nem re-| Deus não concebe direito nem uer- 
dempção. da, e experienciá que não conhece 
Vejamos se os nossos principios nãojno infinito espaço do universo Iógar 
valem mais do que os delles... reservado a esse céu de phantasia ; ella 
Onde elles affirmam a queda, nós af-jaffirma a resurreição da carne, o que 
firmamos a ascensão. O homem não éjrepugna á razão que não sabe a que 
um anjo caido: é um ser inferior re-|sejam chamados os corpos, desde que 
dimido da sua inferioridade á custa dejé na alma que reside o principio res- 
trabalho cada vez mais intelligente. Par-| ponsavel das nossas acções, e á expe- 
tiu de baixo para cima ; Qual foi o seujriencia que affirmando as transforma- 
ponto de partida? Mysterio ! mas qual-lções constantes da materia, nos ensina 
quer que seja a origem do homem, alque os elementos que ora constituem o 
nossa consciencia affirma, com Buchner,| corpo A vão seguidamente constituir o 
que preferimos ser um macaco aperfei-|corpo B, pois que no mundo nada se 
qoado a sermos um adão degenerado.|perde, mas tambem nada se cria ; ella 
Seja porem qual fôr o ponto de par-|affirma a vida eterna, o que repugna á 
tida, a archeologia prehistorica nol-o des-|razão que não comprehende vida sem 
venda bem triste. E como é consolador, /orgãos, e á experiencia que affirma o 
o termo-nos elevado, pela nossa pro-|transitorio do nosso estado actual... 
pria virtualidade, de feras habitantes das) Como adherir pois a taes psp 1 
cavernas ao homem civilisado que en-|Disse-se então : Submette-te, homem or- 
gulhoso, pois que a tua razão é falli- 
vel. .. Mas, submeitte-te, em nome de 
que principios ?... Pelo facto de serem 
antigas as crenças tradicionáes? Mas 
tradicionaes e antigas são as crenças po- 
pulares nas feiticeiras e nos lobishomens, 
e nem por isso me direis que devo 
acreditar em taes cousas. . 
Dizeis?.. . Evidentemente não. Isso 
seria um acto, não de fé, mas i- 
dade Mas, como destinguir- 
tra, se em ambas a razão fica inativa: 
Não ; todo o dogma que nos é im- 
posto em nome do céu, repugnando a 
razão e. aos nossos principios adquiri- 
dos, é um attestado contra a dignidade 
do espirito humano. Submeitermo-nos a 
elle, persogado-nos da faculdade da cri- 
tica, impedindo do espirito a razão, é 





























































































































































































































































ir o padre Ordan. Podem não irjouro, os emblemas sagrados do Re- 
ás egrejas ; mas, desde que vão, não de- |demptor. . 
vem querer que o padre deixe de dizer] Nesta especie de capella, pure Alva- 
o que a sua religião lhe inspira. ro estudava com todo o ardor de sua 
liás, si não forem ás egrejas, não Rr: alma devota, um meio de violar o nono 
derão muito . . . Lembrem-se que - |mandamento, sem cair em peccado 
sina, a cidade destruida pelo terremoto, Imortal. 
tinha para a sua pequena população) Ora, não veiu um anjo annunciador, 
nada menes de 80 egrejas ! como o dos prophetas, para lhe dizer : 
Os santos nem valeram aos fieis, nem] —Padre, faze isto, ou aquillo ou aquil- 
se valeram a si mesmos... lo outro. . . 
Gente de S. Manuel do Paraiso, ficael Tanto que o padre Alvaro resolveu 
bord Não penseis .em aggredir o pa-jmesmo com a perdição de sua alma, 
re Ordan. Talvez seja o unico padre|pôr de lado todo o reino do ceu e atra- 
sincero, car-se a Cupido. notas 
E o paraizo se fez naquella casinha 
alegre dependurada na fralda da mon- 
tanha. .. 
; Um bello dia, porém, o marido sus- 
São novos correspondentes do «Livre Pensa lpeita da exaggerada beatitude do padre 
quer E aa senhores : e do mysticismo da mulher, e Tesolve, 
+ João d'El-Rey — Armando Canha. sem demora, rompendo com o cura, fa- 


Ceará-Mirim — » 
Sesriaicis — pyneeio Anteiio Pereira. 1 ninho á párle, à 408, mesmo tem 
agua benta e a benção do papa. 


Apparecida de Monte Alto — José Ricor 
8. Sebastião do Tarvo — Enrico P. ado] E o casal transferiu-se de novo para 
o Rio Comprido. 


Jurema — João Bigiato 

Villa Nova de Lima — João Badivia a 

Bya Vista das Pedras — Orestes da Costa S.) Padre Alvaro, porém, não soffreu a 
dor cruel da separação que, para o seu 
peito apaixonado, não era como no ver- 












































































































































AVISO ADMINISTRATIVO 


Junior 
Ventania — Valter Rocha 
Parnahyba — Alarico J. da Cunha 
Anajás — Archimino Pereira Lima 
Theresina — Dr. Mathas Olympio 
8. João da Boa-Vista —Benedicto Mamede 
Em tado que se refero a esta folha pódem 
os nossos assiguantes dessas localidades enten 


o fia nada p de dusrer com 6. inf el, der-se, pois,com esses correligionarios e amigos 


ue espanta que lvino, que todavia 
o STêvera a Eáociaco Il em defeza da 
liberdade christã, faça queimar Miguel 
Servet como heretico, elle, que seria 
tambem como tal queimado se apanhas- 
se a inquisição romana ou a hespanhola? 

Se fóra da Egreja não ha salvação, 
porque não ha de a Egreja pedir o au- 
xilio do braço secular para poder levar 
a humanidade para o ceu aos empur- 
rões? : 

Entretanto, quaes as tonsequencias 
moraes d'esse attentado contra os im- 
prescriptiveis direitos de consciencia 2 

Vejamos : a 

O que se põe em frente do pensa- 
mento dissidente do dogma? ... 

O altar, fortalecido pelo braço do po- 
der, colloca o dissidente entre duas pon- 
tas d'um monstruoso dilemma: ou o 
dissidente permanece fiel á sua fé, e en- 
tão soifrerá o martyrio ; ou, embora cal- 
cando os protestos da consciencia, cede 
acobardado ante a perspectiva da tortu- 
ra e, como aquelles primitivos christãos 
censurados por Tertuliano, finge apos- 
tatar da fé, injuriando assim a um tem- 
po, pela sua hypocrisia, o Deus da sua 
alma e o Deus dos seus perseguidores. Ou 
mente á consciencia, mentindo o poder, 
ou morre! D'um lado o inferno; do ou 
tro a inquisição ! Si se submette, diz-lhe 
a sua crença religiosa que vae direito á 
perdição eterna ; se não se submette, ac- 
cende o padre o queimadeiro, e terá n'es- 
te mundo um inferno não menos pavo- 
roso ! Pd 

Mas então a adhesão dos espiritos a 
qualquer ordem de principios busca-se 
pela persuasão, ou busca-se pela força ? 








Pelo Campo Negro 





Volta hoje de novo a occupar esta [seus pontos vulneraveis; o padre insis- 
secção um padre «conquerant» que, pe-jtia, Satanaz o ajudava. . . que fazer ? 
los seus escandalosos amores com uma] E quem resiste a um «daquelle que 
infeliz senhora casada, tanta celeuma le-jte amará até á morte» ? 
vantou no Rio de Janeiro. Está, desta 
forma, mais uma vez evidenciado quan- 
to os pallidos e lyricos ministros de Chris- existencia que se sacrifica, que se dá... 
to respeitam a santa instituição da fa-] Começou o pobre marido a soffrer os 
milia, vomitando injurias sobre injurias nervos agitados da mulher. 
sobre aquelles que, procurando pôr) E eram discussões a cada instante 
cobro a muitas degradantes miserias que Jobservações a proposito de tudo e uma 
o casamento forja, se batem por implan-| queixa disso e outra daquilo. é 
tar entre nós a lei do divorcio ! O marido não atinára bem. Mas, a 

Os padres, porém, querem a eterna |mulher explodiu. : 
tortura de duas almas que se repellem,] E os telegrammas, as cartinhas e os 
porque mantida a sua ligação acham O |recadinhos a chover. . . a chover... 
terreno propício paraa satisfacção del Uma outra vez, o dentista chegou em 
seus instinctos libidinosos. À casa e não mais encontrou nem a mu- 

Pedimos venia ao «Correio da Ma-|lher, nem seu filho, uma creança de 
nhã», para transcrevermos a sua delício- |cinco annos. 
sa noticia sobre os lyricaes amores do] Não se descreve a sua dor. 
lyrical padre Alvaro Coelho, e por ella) Restava-lhe uma solução imediata 
os leitores verão quanta immoralidade |ao menos para rehaver a creança. i 
se pratica sob o poder suggéstivo dum| Foi ao juiz de orphãos, á policia. 
homem Da e que temal E o escandalo arrebentou. 
augmentar-lhe a influencia amorosa esse E 
doce mysticismo, que é o apanagio das Sabe-se que o padre Alvaro Coelho, 
mulheres crentes, que gera a sensuali- 
dade mais libertina : 

«O padre Alvaro Coelho «não é pa- 
dre não é nada,» é um homem como os 
outros, como se diz na canção. 

Joven, bello, rosado, mettido a poeta, 

olitico extremado em coisas de seu paiz, 
foi o celebre monarchista portuguez que 
enviou daqui uma moção de. solidarie- 
dade ao sr. João Franco, e que depois, 
por artigos enthusiasticos e flammantes, 
levantou a rixa que elle chamaya dos 
stalaças» e «buiças». : 

Si as convicções partidarias do reve- 
rendo afinarem pelos seus escrupulos de 
sacerdote, é o caso de se dar os pesa- 
mes, não só ao grande estadista lusita- 
no, como ainda a toda a colonia por- 
tugueza, enganada pelo ardil de tão ma- 
nhoso sujeito. 

E' que o padre Alvaro mentindo ás 
suas juras sagradas, á austeridades do 
seu.habito, fez-se cavalheiro de Cupido, 


profissão de fé, é a historia de toda uma 






cese, chega todos os dias pela manhan, 
partindo á tarde, calmamente, natural- 
mente, como o mais santo e mais puro 
dos mortaes, continuando a dizer as suas 


missas, a absolver a alma dos pecca- 
dores. .. 






































































RT amam na 
nos, e como se nos sentissemos trans- 
portados de subito a uma cathedral go- 
thica, cuja luz, coada através de colo- 
ridas vidraças, tenue e dubia, nos convi- 
dasse á contemplação anciada do gran- 
de Mysterio que nos envolve. 

Vulto colossal ! assim ao seu nome 
não andasse ligada a recordação dos mor- 
ticinios atrozes perpetrados pelos drgaões 
de Luiz XIV nas Cevennas; morticinios 
que elle celebrou, na cegueira do seu fa-. 
natismo, entoando um solenne Te Deum 
no sua cathedral. Este homem escreveu 
uma obra importante, que se não fôra a 
Sciencia Nova de Vico, ficaria como sen- 
do a primeira systematisação da Historia. 

Mas qual é o seu systema ?... Como 
não podia deixar de ser, elle é o mais 
fundamentalmente adverso ás idéas que 
todos nós temos de Liberdade e de Pro- 
gresso. 

Baseia-se na Providencia. Nada no 
mundo succede sem que a Providencia 
o determine. O homem é um manequim. 
A sociedade, uma collecção de titeres. 
Deus puxa os cordeis; os bonifrates 
agitam-se. Negação da nossa liberdade, 
da nossa responsabilidade, da nossa di- 
gnidade ; eis aonde nos conduz, no seu 
vôo, a famosa aguia de Meaux. 

Mas, se ha Providencia, ha um plano ; 
ha um preconcebimento da historia. Qual 
é elle?... 

Dada a fraqueza de vistas da nossa 
intellectualidade, não fôra permittido ao 
homem alcançar pelos esforços impoten- 
tes da sua razão fallivel. Mas ahi, onde a 
razão não basta, acudiu Deus misericor- 
dioso com a sua revelação. 

Essa revelação ensina-nos que o ho- 
mem, creado por Deus num paraizo de 
dilicias, isento da morte e das doenças e 
de toda a qualidade de soffrimentos, to- 
dos esses bens perdeu, desde o momen- 
to em que ousou desobedecer á prohibi- 
o que Deus lhe fizera de provar do 

ucto de determinada arvore. Pobre delle ! 
Invejoso da sua felicidade, o Diabo, tians- 
formado em serpente, viera arrastardo-se, 
colleando com toda a astucia que toda 
a gente, menos os naturalistas, reconhe- 
cem na serpente, e induziu-o a praticar 
o acto. 

Eis o homem caido. degradado, vo- 
tado a uma perdição eterna . .. Eterna ?... 
Não. Não se exgottam assim depressa os 
thesouros da misericordia divina. Foi en- 
tão o primeiro grande acto da divina co- 
media que começa no Eden e que durará 
até á consummação dos seculos. 

O filho de Deus que é o mesmo Deus 
que seu pae; queé uma pessoã distin- 
cta, duma coisa na qual não cabem dis- 
tincções, disse a Deus, que era elle mes- 
mo sem ser elle, que se condoia da sor- 
te do desgraçado Adão. Verdade seja que 
peccára, mas o pae não deve deixar de 
levar em linha de conta que foi o ve- 
hiculo da tentação. Não fôra o primeiro 
homem directamente tentado pelo Diabo, | quizeste comprehender assim 2... 
este não téria encanto que o seduzissem, 


e não ha tentações sem seducção. leva a verdadeiros horrores de logica, | que todas as religiões começando por| Assim os fieis de S. Manuel do Pa- 








Factos & Notas 





o 
par 
segui tenaz contra uma prof; nho: 
see pe professora, senho- 


duo essa moça se hospedara numa casa duma 


OE amilia protestante. 


OS TERREMOTOS DA ITALIA 
E O VIGARIO DE S. MANUEL 


Do apreciado chronista da «Gazeta» 
que escreve o aqui... ali... acolá, são 
as seguintes considerações : 

RAN É louro 

Diz um telegramma de S. Paulo, pu- 
blicado no «Seculo», que os italianos de 
S. Manuel do Paraizo «ameaçam O pa- 
dre Ordan, caso continue a falar mal da 
Italia, em prédicas a proposito do ter- 
remoto». 

Esses italianos não têm razão. Do pon- 
to de vistá genuinamente catholico, dian- 
te dos que entendem que ha um deus, 
que intervem nas cousas “deste mundo, 
para premiar uns e castigar outros, o 
padre Ordan é que está certo, quando 
do facto de ter desabado sobre a Italia 
tão horrivel cataclismo, tira a unica con- 
clusão possivel: que a Italia mereceu este 
castigo. : 

Pode ser deshumano e cruel; pode 
magoar-nos e ferir-nos, que se reavive 
uma chaga tão dolorosa, responde: 
voz das victimas, com imprecações ter- 
riveis contra o seu procedimento. 

Mas, o padre, do seu ponto de vista 
está certo. Está mesmo muito mais cer- 
to que o papa. ' 

Em Pariz, ao dar-se o incendio do 
Bazar de la Charité, accorreu facto ana- 
logo. Nesse incendio pereceu muita gen- 
te. Morreram mesmo muitas senhoras da 
alta aristocracia franceza. Quando, qua- 
tro dias depois, o padre Olivier pronun- 
ciou um sermão em Notre Dame elle se 
collocou, no unico ponto de vista legi- 
timo para um sacerdote catholico : viu 
no acontecimento um terrivel castigo de 
Deus. ; 

Não havia, aliás, outra conclusão a ti- 
rar e elle a tirou com terrivel e formi- 
davel eloquencia. 
ouve um verdadeiro escandalo, por- 
a maioria dos que se dizem fieis que- 
rem que a religião seja mansa e accommo- 
daticia. Mas houve tambem muito quem 
applaudisse a attitude do grande pregador. 

, si elle tinha razão tratando-se de 
um incendio, catastrophe causada por 
uma catastrophe humana, mais devem 
ter os padres, que aproveitem para as 
suas objurgatorias o terremoto da Italia, 


ça o expie, movendo-lhe uma implacavel guer- 
ra, forjando uma atmosphera ã 


e de odios, porque a senhorita Maria de Sou- 


reja e do seu deus, 
que mandam negar auxilio aos necessitados 
que não pactúem com as doutrinas deshuma- 
nas e crueis desse caduco codigo de moral 
que se convencionou chamar Evangelhos, 
olvidando a sacradissima incumbencia da jo- 
ven professora, que é dar a luz da instruc- 
ção aos que jazem nas tetricas trevas da igno- 
rancia, o padre de Bica de Pedra, pois, en- 
tendeu que era muito consentaneo com os 


«seu» reverendo para acolá ; e mais uma | texto Parental ha corja 


chicara de chá para «seu» reverendo, e] Esta inconprehensivel campanha de odios é, 
mais um chapéo de chuva e nprestado, [de facto, tristomente denunciadora do quanto 
quando caiam cargas de agua, para que & tomnisão sato nós se esforça para im- 
O «seu» reverendo não se constipasse... | Plantar o seu ignominioso poderio: numa 


Picard publica que se fez sob infl 
toda uma atmosphera de carinho e do- ponderante “dos Edorelopogiotãa é O dadaco 


qura, que para o padre Alvaro era maisjno seu estatuto besico não reconhecer 
ave que todas as bençãos do ceu. emana Seas ER quo gauacIDO julga-se 
adre Alvaro, porém, achava pouca, | ja exercend: uma proiessora pu- 
at, ss risonha hopialidade, e va dg gorarão, cumpr'é aa nóbre mito d 
, W ndo ao redor della um am- 
lher do amigo, a fazer de sentimental, a ato de prevenções perfidas, em giniso 
ter olheiras fundas, suspiros em que pu- puasânics de dezenas e dezenas de crian- 
nha 08 Olhos mo fector die queimação a persônones da. ma 
A pobre senhora, a principio, não per- : Po 


é Se per-|cte ao catholicismo, que tem um interesse 
cebeu as insinuações bem pouco religio- 


muito intimo em fazer com que os tenros 
sas d padre, que, alma de Satanaz, sem- entesinhos não recebam a luz suavisadora e 
pre na ausencia do marido, começava 


oTiniosa dos rimeiros ronpadimastos. 
por insistir nos seus fregeitos lyricos de | mana, no aten do ELA, iii aire Rá 
. , ae A ocre asiltaroa ti) de infoios, 
oi ganhando ndo-os, degradando-os, se oppon 

O caso é que o padre foi g; á diffusão da luz que a pode prejud Ee fa- 
zendo despertar, revoltando-se, 08 miséros 
que jazem acorrentados ao infamante poste 
ogmatico ; mas o governo paulista que, mais 
e mais, quererá certamente o progresso deste 
stado opulento, não ha de permittir que o 


ca de Pedra, porém, Egeea é conhecedor 


prido. 

O reverendo lá ia com frequencia, sem- 
pre muito escarhoadinho, as unhas es- 
pelhentas, perfumado e a discutir politi- 
ca e dar lições de moral. 

E era - «seu: reverendo para aqui, 


che de assombro a historia ! 

Isto é a progresso, é á dignificação 
do Homem porsi mesmo, é a repulsa 
formal do systema providencialista de 
Bossuet. Nem queda, mem redempção ! 
Tornado seu proprio redemptor, o ho- 
mem dispensa victimas sangrentas: To- 
dos os homens são christos affirmará 
Enfantin, o doce saint-simoniano. Ou, 
por outra forma, todos os homens, so- 
lidarios perante o prog esso, se sentem 
solidarios perante os sacrifícios por elle 
realizados, e perante osgozos por elle 
trazidos. Eis-nos levados direito á abo- 
lição dos privilegios, á abolição das clas- 
ses, ao Socialismo, que assim resulta a 
antithese do Christianismo, pois que es- 
te se funda na Graça e aquelle na Jus- 
tiça; este proclama a qu e a peni- 
tencia, e aquelle o progresso e a paz. 


tal sorte que um dia, com intenção, aven- 


tou-se uma idéa de mudança. analphabeti ilta, tri 
E o padre: : uborrimas 6 fertelo terras de Santa ( o bom 
— Magnifico. Eu até proporia a vocês, |da mais quando essa propaganda nefasta e 


morar juntos. Seria economico. E vocês | prejudicial é acoroçoada por um inutil e retro- 


teriam, sob um só tecto, o amigo e o Sd] pos ea po vtndioa read ara: 
sacerdote de Christo. e e verno do Estado, rp recommendamos o 
Ficou combinado que morariam juntos. | vigariosde Bica de Pedra. 


O padre saiu á procura do ninho e «os 
DESA pao Sa Thereza. Doce a da 

E installaram-se Ss, pouco tem um telegramma de Roma que um pa- 
depois, Alvaro inclusive, por a dre assassinou a tiros de revólver um socia- 
dia de sol, numa casinha alegre psp ação O ans) rar 
porque, em boa tradição religiosa, os ter-| dependurada na fralda da montanha. 4 que o mesmo lhe fazia, O povo da Toca 
remotos são directamente produzidos pelo| O padre occupava o pavimento terreo, de” Drotento 
facil |Padre Eterno —e só, e unicamente para|com todas as suas imagens, os seus li- sai dat a tri Invaido Qto = ie: 





vros sagrados. Os seus bentinhos e olp 
] «Fios Sanctorum», numa austera ença- lo padre teve razão. Pode muito bem ger 


raizo não têm razão, quando pretendem | dernação, onde se viam, em traços de > 


E' um lemma de vida inteira, é uma É 


Aaron ne 





- mo o céu é uma Dad popa improvavel e a 
nida, 


- ee temas. 








































Mas, Jesus 
doada Judá, 


caso ; sim como Jesus soffreu, o padre, 
em obediencia ao texto sagrado, com maior 
razão ainda devia soffrer mais, e não vin- 
gar se da offensa, se é que houve offensa, do 
seu semelhante, porque, lá diz a Biblia, a 
«vingança pertence a Deus». ; 
Jesus ao tez pls nãos Spas 
porque, g as condições pathologic's do 
Daliião Galileu, todos sabem, que Christo te- 
mia muito medir forças com os seus inimigos. 
Tivesse ou não razão o padre, repetimos —pra- 
um acto indigno, arrancando a vida a um 
homem talvez de bsm, muito mais util á so- 
ciedade do que o padre, parasita qu explo- 
ra e não produz. Desejamos que a Justiça da 
terra inflija uma pena necessaria a um indi- 
viduo que se tornou um perigo social, no 
mesmo tempo que lamentamos a morte do 
infeliz victimado pela furia evangelica de um 
ease sectario da classica religião do 
amor 
E aos que affirmam que o Christianismo 
melhora o individuo, soffreando-lhe as pai- 
xões perversas que o impellem ao crime, of- 
ferecemos meis esta eloquente prova 
da influecia moralisadora duma reli 
apezar de volvidos vinte secu- 
ropaganda rubra e nefasta, 
ainda não pôde conseguir a transformação, 
para melhor, dos instinctos ferozes que ainda 
actuam em certos individuos de degeneres- 
cencia retrograda, e que são, na sua maioria, 
por uma frisante ironia, sectarios duma re- 
ligião que se arroga o direito de ser a uni- 
ca regeneradora da humanidade, 


A) de Christo aconselhar que os sevs 
ministros não se devem immiscuir com as 
coisas impuras do mundo, os frades não se 
limitam apenas a arregimentar almas para 
guialas até o outro mundo. 

Os salesianos, cujos feitos são retinidos 
pelos agudos clarins da fama, não se preoc- 
cupam agóra só com as coisas do raiso. 
Volvem os olhos, até aqui fixos no cêu, para 
este «immundo» planeta e, na concorrencia 
aos fabricantes de bebidas, e na ancia do vil 
metal, forjam um licor a que, para se tornar 
certamente mais procurado, baptisam com 
um nome que os poetas, em sentidas endei- 
po não têm deixado de decantar: — o An- 

us, + « 

Pintores, literatos, mais ou menos artistas, 
têm synthetisado na tela ou na escripta todas 
as admiraveis idéas que esse vocabulo mystico 
lhes avoca 

Mas como ficarão tristes e pesarosos ao sa- 
ber que o vendeiro, obeso e sujo, alli da es- 
quina, vende o «Angelus» a dinheiro á vista, 
e sans isto devido aos estupendos salesia- 
nos!... 

Medeiros e Albuquerque traça a respeito 
estas admiraveis linhas de uma ironia sub: 
til e encantadora : 

«Qa salesianos são, talvez, religiosos muito 
respeitaveis. .. Aspiram conquistar para gi 
e para os outros o reino dos céus. Mas, co- 


terra uma realidade elles vão por 
aqui cavando a vida como podem. 

A's vezes exploram, a titulo de caridadee 
ensino, crianças porta, que fazem trabalhar. 
Outras, porém, dedicam-se a misteres meifos 
conciliaveis com qualquer apparencia, decente. 
Assim, por exemplo, na pagina de annuncios 
do «Journal», que se publica em Pariz, eu 
acho o reclame em favor de .um licor, que 
se chama «Angelus» O récliame pode que 
é «o mais fino dos licores» e explica que elle 
é dos «Salesianos de Dom Bosco» — que são 
os salesianos authenticos. 

Ora, que religiosos se dediquem a cultivar 
e pro) o alcoolismo, sob qualquer de 
suas formas, não deixa de ser estranho, em- 
hora seja usual: o licor de Chartrouse, o 
dos Boneditinos e outros abi cetão para o 

ovar. De resto, o primeiro milagre que 

risto fez foi, nas bodas de Caná, convorter 
sgua em vinho para jubilo de todos os bons 
fróguezes do Copo, que por acaso estivessem 
presentes. . . 

Mas, apesar de todos estes precedentes, o 
estupendo é vêr esses sale- 
«Angelus» a um licor ! E' 
habil do ponto de vista commercial; mistura 
o céu e a terra, suavidades da oração e as 
excitações agradaveis do alcoolismo. Mas is- 
so prova que elles fazem tanto caso da reli- 
gião que apregôam. . . como eu ! 

Notem que o «Angelus» é uma oração a 
Nossa Senhora. E' uma saudação, a cuja poe- 
sia mesmo os incréus não são insensiveis, E 
agora é tambem um licor fabricado por pa- 

-. Que grandes pandegos! Falta vêr 
uma «Cachacinha da Ave-Maria», o bom vi- 


nho verde do «Credo», a afamada «Cerveja |e 


Salve-Rainha». .. 


O «Angelus» não é bem uma oração só : são 
tres ora 
a da tarde, por occasião de pôr do sol. Foi 
ella que deu nome ás outras. A egreja quer 
que com ella se commemore o mysterio da 
incarnação, lembrando as palavras do anjo 
Gabriel à Virgem-Maria. O «Angelus» da ma- 

, Que se deve rezar quando rompe o dia, 
é para «honrar as dôres de Maria ao nm da 
cruz», Finalmente o «Angelus» do meio-dia 
tem por fim «venerar a paixão do Salvador», 
afim de que os crentes recordem «os soffri- 
e Jesus-Christo e os beneficios da 
Redempção.» 

O «Angelus» dos Salesianos de dom Bosco 
não tem nenhuma dessas complicações tris- 
tes: é um licor finissimo. Commemora os 
bons encontros galantes nos gabinetes parti- 
culares, as delicias da Boa Mesa e os bene- 
ficios da embriaguez elegante. .. 

Que grandes pandegos!.... » 


Todos os livres-pensadores conhecem essa 
extraordinaria figura da eciencia franceza 
que se chamou em vida Marcelin Berthelot. 

Atheu, a sua vida foi toda de trabalho em 
prol da sciencia e da humanidade. Derro- 
cando, superiormente, as idéas falsas de 
Brunetiire quando este, influenciado por 
uma visita ao papa, escreveu sobre a ban- 
carrota da ncia, Berthetot demonstrou 
que ella cada vez mais ia progredindo, e que 
a humanidade só seria feliz quando, liberta 
das superstições religiosas que a degradam, 
confiasse na Sciencia como a unica entidade 
que lhe podia assegurar na terra épocas 
mais felizes. 

A sua morte foi ainda um verdadeiro ar- 
gumento contra squaes que levam a cla- 
-mar que o atheu é desprovido do sentimen 
to affectivo. Morta a companheira de tantos 
annos que Berthelot adorava, não lhe pôde 
sobreviver e momentos depois fallecia, 

Francis Charmes, o novo academico que 
o substituiu na Academia Franceza, insus- 

redactor da «Revista dos Dois 
undos», 


fez as suas retumbantes profissões de fé, 
referiu-se a Berthelot nestes eloquentes ter- 
mos que demonstram quanto o illustre autor 
da «Synthese Chimica» se soube impôr até 
ao to dos seus adversarios ; 
O novo academico, depois dos agradeci- 
mentos da praxe, descreveu a vida do sabio 
a quem succede, vida que é toda de 
trabalho. Mostrou em seguida o homem po- 
lítico, prudente e activo, o philosopho que 
revia para a humanidade uma era futura 
paz e de felicidade absoluta ; o atheu que, 
sem ter, RR joe o sr. Charmes parece lasti- 
as tações de Re estava conven- 
ue a humanidade havia de cami- 
altivamente no sentido de melhores 
destinos, qunado tiver renunciado ás antigas 
Em rotação e confiado só á sciencia os cui- 
do seu destino. 


O ar, Charmes louvou ainda em Berthelot 


ES 


s.' A primeira, que se rezou, foi 1885 


o patriota e o maior chimico que jamais 
existiu depois de Lavoisier. 
o sr. Francis Charmes evo- 





Escravagem 


pezinhando verdades historicas, quan- 
do se diz que a catechese de indios 
pelos religiosos é nefasta porque estes 
gostam de escravizar. - 

Convem, portanto, ser conhecido o 
seguinte trec.o do «A luta pela vida», 
do emineiile publicista italiano. M. An- 
gelo Vaccaro: «Muitos julgam que foi 
o christianismo quem transformou e 
aboliu a escravidão. 

Não ha, porém, opinião menos exa- 
cta do que essa, observa Deschanel (1) 
e parece que tem razão. 

O christianismo nunca professou a 

ualdade de direitos entre os homens. 

ão proclamou a escravidão como con- 
traria ao direito divino. S. Paulo não 
aconselhou o escravo a quebrar as ca- 
deias que o prendiam, mas sim a obe- 
decer timida e respeitosamente &o sen 
senhor (2). 

Os padres da egreja foram ainda mais 
longe : fizeram da escravidão uma insti- 
tuição divina. S. Thomaz, cujas dou- 
trinas são ainda professadas pela egre- 
ja, disse que a escravidão e a servidão 
não são contrarias, antes são favora- 
veis ao christianismo. E" verdade que, 

undo elle diz, todos os christãos são 
filhos de Deus, e, por consequencia, li- 
vres. Mas dever-se-á inferir daqui a 
liberdade dos escravos ? 

Não, decerto, pela razão da que Je- 
sus Christo não pretendeu falar senão 
da liberdade espiritual, e não da liber- 
dade da carne. “ Os escravos não de- 
vem desejar a liberdade; pelo contra- 
rio, podendo ser livres, devem preferir 
a servidão: pois que ella é conforme á 
humildade.» “Potius, si dotes fieri liber 
maneas in servitute, quia causa est hu- 
militatis>. 

“Para favorecer a libertação das clas- 
ses servis, accrescenta Laurent, a egre- 
ja deveria ter sido animada por um 
vivo sentimento de liberdade. Ora o 
christianismo nunca teve esse seutimen- 
to, visto que acceitou a escravidão, con- 
sagrando-a com a sua autoridade, e 
assim tambem a servidão,, (3) 

Quando, ha poucos annos ainda, se 
debateu calorosamente na America a 
questão da escravatura, os Jesuitas, 

eis ao principio da egreja, pronnncia- 
ram-se a favor dosanti-abolicionistas.(4). 

Tudo isto prova que o ehristianismo, 
em vez de accelerar, retardou a liber- 
tação dos escravos. (5) 

Foram as doutrinas estoicas, impor- 
ta conhecer, e não o christianismo, que, 
contribuiram para altenuar'e mudar 
as idéas e os costumes com respeito & 
escravidão, 

Os estoicos desde Zenon alé Seneca, 
Epictecto e Marco Aurelio, pregaram 
sempre a egualdade e fraternidade dos 
homens,“o que o christianismo não fez”. 

Pode-se pontuar aqui. 


HELIO DE CAMPOS. 


(1) — Deschanel, Le peuple et la bour- 
geoisie, « Nouvelle Revue, 1819, I, pag. 921. 

(2) — «Escravos, obedecei aos vossos se- 
nhores segundo a carne com temor e respeito, 
ua simplicidade do vosso coração, como obede- 
ceis a Christo.» Epistola aos Ephes VI, 5. 

(3) — La Féodalité et 1Eglisepag. 522 


(1) — Veja-se E. Ferri, La quesione della 
schiavitú Nuova — Antologia, 15 de junho de 


(5) — Patrice Larroque, na sua obra « De 
Vesclavage chez les nationes chrétiennes, Pa- 
ris, 1870, demonstrou por tal modo esta these, 
que o melhor que eu posso fazer, é recom- 
mendar a leitura daquella obra a todos que 
julgarem destituida de fundamento a minha 
opinião. 








Que bons catholicos ! 


Ha em Uberaba, (Minas), um medico 
bom e fervoroso catholico, que piedosa e 
contrictamente mistura as preces com os 
prognosticos das molestias dos seus clien- 
tes. 

Isto, porém, não vem a pêlo, no caso 
vertente, si bem que para nós isto venha 
provar que esse medico, embora religioso, 
não tem muita fé em suas preces e dei- 
ta mão dos recursos da satanica sciencia... 

O que quéremos aqui annotar é que 
esse medico, fiel catholico e muito res- 
peitador dos mandamentos de sua Egre- 
ja, é todavia um terrivel transgressor do 
nono mandamento, que diz por bocca de 
Moysés : -«Não desejarás a mulher do 
proximo» !... 

O tal medico é conquistador. Uberaba 
em peso o constata. 

O que vem demonstrar que na Egreja 
cabem todos os vicios, inclusive a estupi- 
dez, desde que se dourem com preces, 
missas e agua benta... 





CONGRESSO DA FEDERAÇÃO MO- 
NISTA ALLEMAN 


No grande congresso annual da Federação, 
que teve lugar em Berlim, no mez passado, 
foram tomadas as resoluções seguintes : 

Dirigir um requerimento aos governos e ás 
assembléas parlamentares, para que certidões 
de bôa saude sejam exigidas das duas partes 
no dia da conclusão dos casamentos. 

Depois, provocar uma agitação e uma péti- 
ção para que, na occasião da proxima revisão 
da codigo penal, seja inserida ou exarada na 
lei os que julgam ger um caso de consciencia 
> não acceitar o juramento, sejam admittidos 
a substituil-o por uma simples promessa de di- 


Ha sempre quem proteste, aliás es-; 



















ser a verdade. 

Emfim, foi decidido proceder à impressão de 
um grande numero de folhas soltas de propa- 
ganda que tem principalmente por fim expôr 
os pontos principaes da doutrina monistica. 

Em seu relatorio, o comité fez conhecido o 
movimento monistico, o qual tem feito gran- 
des progressos durante o anno que findou e 
que o numero dos grupos assim como adhesões 
individuaes tem consideravelmente augmen- 
tada. 

E' preciso acreditar que é particularmente o 
caso para a Baviera, pois todos os arcebispos 
e bispos d'este paiz dirigiram ao seu clero cir- 
culares recommendando-lhes que façam toda a 
propaganda possivel no pulpito e no confis- 
sionario contra os monistas, e exhortando suas 
ovelhas a evitar todas as relações com elles 
como sendo pessoas que negam a existencia 
de Deus, eque repellem a doutrina do Christo. 
Exigem que todos os catholicos rompam instan- 
taneamente todas as relações de negocios com 
os monistas, pois isto depende de sua salvação 
eterna. = : 

E dizer que na Baviera, bastará doravante 
comprar um vintem de mostarda de um tendei- 
ro monista, para ser condemnado a ferver na 
caldeira do Pedro Botelho durante toda a eter- 
nidade! . 

E' uma bella coisa a moral catholica ro- 
mana |!! 














A Egreja variou sempre em suas dou- 
trinas e em seus actos, no que se refe- 
re á sua acção e ás suas concepções 
sociaes. 


No que diz a respeito á guerra, as 
doutrinas primitivas do christianismo 
condemnam-na duma maneira catego- 
rica. 

Depois, tendo-se os theologos con- 
vencido de 
um facto para que elle deixe de se ma- 
nifestar ; e de que a guerra, sobretudo 
em regimem feudal, era um facto social 
contra o qual nada podiam, procurou- 
se contemporizar. 


Instituiu-se a tregua de Deus, régula- 
mentando a guerra permittida em certos 
dias, prohibida em outros ; era, da par- 
te dos ministros dum deus de paz e de 
caridade, o reconhecimento; implicito da 
sua propria impotencia em face da for- 
ça, cuja fatalidade, se não necessidade, 
elles se viam obrigados a reconhecer. 

Mais tarde, sempre subtis, os nossos 
theologos intervêm nas guerras repudian- 
do o uso de certas armas, consideradas 
como demasiadamente mortiferas. 


Nisso ainda os padres cuja doutrina 
christan é a condemnação do homicídio 
— «Não matarás», —admittiam que se po- 
de matar o proprio similhante, comtan- 
to que se empreguem para tal effeito 
unicamente armas que não permittam 
matar muitos ao mesmo tempo. 

Foi effectivamente nesse sentido que 
foi tomada uma decisão do segundo con- 
cilio de Latrão, em 1139. 

Similhante decisão interdiz o emprego 
da Désta .e(arbaléte): como «sendo uma 
arma mortifera e udiosa a Deus». 

Esta evocação não deixará de fazer 
sorrir na nossa e de carabinas de 
tiro rapido e de canhões aperfeiçoados, 
sobretudo num momento em que, em 
longinquas terras, milhares e milhares 
de homens se exterminam com esses 
ingenhos terriveis, quando nenhum con- 
cilio de casuistas e nenhuma encyclica 
pontificial intervêm para condemnar taes 
carnificinas ou prohibir os armamentos 
que as têm causado. 

A egreja variou ainda muito desde 
essa epoca, e, sob a influencia do jesui- 
tismo, formou-se uma casta catholico- 
militarista que longe de condemnar a 
guerra, se consagra a justifical-a. 

E” assim que o Christo de amor e de 
caridade (não o esqueçamos) nos é apre- 
sentado por certos loyolistas como o 
deus dos exercitos, dando a victoria, nas 

erras, aos bons christãos que servem 

m o seu deus, de modo que esse po- 
bre Jesus substitue hoje o Marte dos 
pagãos. 

As tendencias pacifistas são uma vez 
ou outra affirmadas por democratas chris- 
tãos, não muito alto, porém ; mas O cla- 
mor dos demagogos militarista e je- 
suitas cobre-lhes a voz. 

Os idolatras jesuitico-sabristas preci- 
sam da guerra a todo Oo transe, guerra 
militar e guerra social. 


Em França, a extrema direita monar- 
chista vai até querer a revolução aris- 
tocratica e militarista. 

A necessidade de tal revolução é alli 
affirmada constantemente por organs que' 
como o «Réveil Français», não escon- 
dem o seu desejo de instaurar pela for- 
ça um regimen baseado sobre «a espa- 
da encimada pela cruz», segundo a ex- 
pressão empregada outrora por Monse- 
nhor Freppel. 

Certamente, a guerra, tanto em regi- 
men capitalista como antes em regi- 
men feudal, é uma inelutavel fatalidade, 
e os sentimentos dos individuos nada 
podem contra ella, pois que ella cons- 
titue um facto resultante dos antagonis- 
mos dos dirigentes de povos em busca 
das riquezas, assim como a guerra so- 
cial resulta dos antagonismos das clas- 
ses em demanda do poder. Ora, ao pas- 
so que os catholicos, os revolucionarios 
aristocraticos-christãos da direita querem 
a conservação dos antagonismos de na- 
ções e de classes, para o maior provei- 
to duma casta dirigente, militar, terreal 
e clerical, os revolucionarios socialistas, 
verificando que a guerra resulta do ac- 
tual estado economico, tratam de a at- 
tenuar cada vez mais, sem, por isso, cair 
num pacifismo hypocrita, partidario da 

az armada e da harmonia de classes, 
impossivel a não ser abolindo ou fun- 
dindo essas classes, partidario, emfim, da 
degistão pacifica da burguezia capitalis- 
ta e financeira. 










O LIVRE PENSADOR 


























que não basta condemnar |. 


Uberaba não é catholica ! 


E assim é emtodo o Brasil: o catho- 
licismo, a fé, — é uma insigne mentira. 
O que ha é mêdo n'alguns e habito em 
muitos outros. E assim, uns isto, 
outros por aquillo, vão acompanhando 
o ridiculo farrancho clerical... 

Prova-o sobejamente a oppósição dos 
catholicos, annunciada a zabumba pelos 

ms jesuiticos, contra a candidatura 

o dr. Wencesláu . Braz para presidente 

Estádo de Minas, por ser este cida- 
dão um velho maçon excommungado e 
sem fé. Procede-se á eleição e o dr. Wen- 
cesláu Braz sae eleito sem opposição, 
pois os votos contrarios foram uma in- 
significante minoria! ... 

Itimamente, em Uberaba, deu-se um 
facto interessante. 

O Partido Catholico apresentava co- 
mo candidato a deputado federal por 
aquelle districto o dr. Montandon. O dr. 
Rodolpho Paixão, da chapa governista, 
(o tal inventor da lei do sorteio militar), 
ão saber que havia candidatos extra- 
chapa, apressou-se a communicar ao sr. 
bispo que elle era muito bom catholico 
e incapaz de fazer mal á religião que 

fessava e outras ladinas cantigas. Pois 

, O Partido Catholico immediatamen- 
te fez retirar da sua chapa o antigo can- 
didato e apresentou o nome do dr. Pai- 
xão para ser suffragado nas urnas pelos 
senhores eleitores catholicos. 

No dia 29 os catholicos publicaram, 
além disso, um ruidoso boletim pedindo 
votos e cabalaram a valer, para conse- 
guir levar gente sua ás urnas. 

Chega o dia 30. 

O dr. Paixão, apesar de ser candidato 
governista, alcançou a insignificancia de 
417 votos, isto contando os votos cumu- 
lativos, pois cada eleitor catholico deu 
os quatro votos ao seu candidato. 

E no entanto, os candidatos atheus 
e livres-pensadores, drs. Antonio Garcia 
Adjuto, Alaôr Prata Soares, Olegario 
Maciel e Afranio de Mello Franco obti- 
veram nas urnas uma ruidosa maioria !!! 

Os catholicos estão desmoralizados. 
Não valem mais nada, apezar do vdio 
ferino com que disputaram a eleição em 
Uberaba. | 

Já agóra ninguem os tomará mais a 
sério. 


ECOS 


Os abutres de saia que nesta cidade têm gu:- 
rida, acabam de perpetrar mais uma das suas cos- 
fumeiras rapinagens. 

Uberaba em peso commenta a nova façanha e 
parece, pelos commentarios que se fazem, que o 
povo começa, embóra tarde, a abrir os olhos, can- 
sado certamente de aturar com passividade e in- 
diiferença os terriveis dev: 

Ale a impreusa dagui, à 
forçada a falar, 














que lhes caem nas iormidaveis garras. 

A “Gazeta de Uberaba,, principalmente, tem 
sustentado uma gloriosa campanha contra os je- 
suitas dominicanos fêmeas e machos estabulados 
nesta cidade, entrando na dansa até o sr. bispo, o 
voraz e incansavel pedinçhão que esta zona atura 
como um tormento. 


criterio que trata de todas as questões. 
assim descripta e commentada pela “Gazeta,, de 
19 de janeiro : 
“Anten-hontem, ás cinco horas da tarde, foi se- 
Ec a veneranda sra. d. Genoveva Candida 

ibeiro, viuva do nosso saudoso amigo sr. Joa- 
quim Perfeito, não tendo deixado ascendentes se- 
gunda consta. 

“A finada viera ha annos de Estrella do Sul, 
tendo aqui fixado sua residencia e de tempos a 
esta parte enfermou-se gravemente. 

“Em testamento cerrado legou todos seus bens 
e dinheiro á celeberrima Maria José, superiora da 
ordem de S. Domingos que Uberaba tem a infe- 
licidade de possuir, sem proveito algum para a hu- 
manidade. 

“A extincta, senhora simples e ingenua, mas 
uindo haveres, desde que para aqui veio, foi 
abordada pela chefe da negregada farandula 

de dominicanas, aquellas mesmo que não ha mui- 
to obrigaram uma nossa paíricia, alumna do in- 
titulado Collegio das Dores, a lamber o chão co- 
mo castigo por desculpavel indisciplina, facto gra- 
vissimo que emocionou a nossa população. 

“O que houve para a finada legar seus haveres 
áquella inutil co: ação, deixando de o Í-zer a 
diversos scbrinhos pobres, sô Deus o sabe., 

Viram os leitores? Que santas e devotadas 
esposas do Senhor !1 ! 

O caixão da senhora falecida foi conduzido pe- 


las freiras, as megéras, que apparenta- 
vam muita contricção e pesar. . . 
Hypocritas ! 


No entanto, “quando alguma infeliz se acha en- 


ferma, sem recursos, sem familia, sem ter quem | ei 


trate della, essas piedosas freiras não vão lá tra- 
tala mem levar-lhe os recursos de que carece, 
nem merecerá a honra de ser conduzida por elias 
até à ultima morada, si por acaso fallece. . . 

E porque ? Porque não é religiosa, isto é, por- 
que não tem dinheiro, não póde deixar grossas 
maquias para a Ordem!... 

Isso é sómente privilegio de ricos fanatizados... 

Que vergonha e que infame captação ! 

Continuarei. e 

E.D. 
x 


CAMPO BELLO (minas) 


O vigario Theophilo Theodosio Sanson, que 
apascenta, religiosa, moral e politicamente, as ni- 
veas ovelhas catholicas, publicou um manifesto, 
prenhe de asnices, em que procurou incitar os seus 
parociianos a votarem num candidato catholico, 


assim o exigiam, o Arcebispo, a Religião e 
DE entao o Arcebispo de Erg que 


» ato era 


se acha em primeito lugar. 

Desse manifesto, não sabemos o que mais ad- 
mirar: se Os erros crassos de portuguez, como por 
lo aquelle horrendo ME PERGUNTAREIS, € 
ee PEDIR Á TODOS, OU à ousadia com que a 
ja, esquecida da sua missão pretenciosamente 
chamada divias, se põe a cabalar votos para le- 
var 08 seus candidatos ao Congiesso, o que seria 
desnecessario, “visto a população brasileira ser es- 
te catholica,, como arengam os padres 

a sua respectiva imprensa. , 
* não nos podemos, porém, furtar ao desejo de 
a que os nossos lei- 


transcrev: manifesto 
J. PAULO. tores fenham conhecimento do quanto a egreja ca- 


5 da numanidade, 1 


leração 
honestos pela sua itependeaa de vistas e pelo] 1: 
A ultima façanha da clericanalha de Uberaba é]N 


tholica romana procura interferir nesta Republica ' 
alheista, e que ella ajudou a combater nos glorio- ! 


sos tempos da propaganda : | 
A raihDlicos Campo-Bellenses 

Já soou a hora de batalharmos em pról de cau- 
sa santa. A onda avassalladora da impiedade alas- 
tra-se cada momento mais espantosamente e amea- | 
qa atacar o deposito da nossa santa fé. E” preciso | 
oppormos resistencia a esta onda nefasta viribus | 
unitis atim que não nos seja roubado o precioso 
thesouto da religião já atacada por todos os lados. 
No anno decorso já por diversas vezes se tem 
apresentado no Congresso Nacional projectos de 
leis que vão ferir nos seus fundamentaes princi- 
plos a nossa fé; cito apenas o projecto do divor- 


que cortaria de uma vez todas as tradicionaes re- 
lações que a nossa querida patria sempre mante- 
ve como melhor dos paes o S. Padre, o Pspa, Vi- 
gario de Jesus Christo em terra e Principes, de 
cuja amizade se presam todas as nações civilisa- 
das. Está poitanto manifesta a ersa intenção 
que até existe de expoliar-nos da mais bella he- 
tança que os nõssos paes nos legaram que é a 
Religião, E' preciso pois despertarmos da nossa 
intolerancia, envidando todos os nossos esforços 
em defesa da causa santa contra esta enchente de 
impiedades. 
PERGUNTAREIS : que devemos fazer ? 

O Anjo d'essa Archidiocese, o Exmo. Sr. Ar- 
cebispo de Mariana, nos traça o caminho. Eil-o: 
enviar ao Congresso Nacional deputados bons, ca- 
tholicos de principios e praticos, que saibam e 
queiram defender a nossa causa, a nossa religião 
conira todos vs ataques dos inimigos, impedindo 
que se façam leis impias e salvaguardando a pu- 
reza da fé e a moralidade das familias. 

Aqui me peiguntareis de novo: mas como po- 
deremos nós enviar ao Congresso Nacional taes 
deputados defensores da religião * é 

ando o nosso voto rea que os Exmos. 
Senhores Arcebispo e Bispo nos indicam para 
tal fim. Em nome pois do Arcebispo, em nome 
da Religião, em nome de Deus e da Virgem Ma- 
tia eu venho pedir é todos vós, meus mui queri- 
dos parochianos e comunicipes, aos que vos pre- 
zºis de ser christãos catholicos que neste proxi- 
mo sabbado, 30 do currente, corrais ás umas dar 
vossos votos ao candidato catholico apresentado 
por este districto pelo Exmo. Sr. Arcebispo de Ma- 
tiana, pos é o Exmo. Sr. Dr. Carlos Augusto Mo- 
Ro aurão, medico residente em S. João d'El- 

ey. 

Cada eleitor reunirá seus quatro votos cummu- 
lativos, a que tem direito, no dito candidato indo 
receber as cedulas cada um do proprio Vigario. 

E o Arcebispo, é o interesse da Religião e por- 
tanto Deus mesmo que nol-o pede. Quem não 
onvir a voz do Arcebispo, da Religião e de Deus 
nunca poderá presar-se do nome de christão. -— 
Quando mais tarde for obrigado a assistir ao es- 
pectaculo de ver a religião dos seus-perseguida, 
deverá accusar-se a si proprio como persegui- 
dor da mesma por ter recusado seus votos 
a quem estava escolhido para defendel-a. Oh! o 
grave peccado de quem não deiende a Religião 
qe seus paes lhe legaram ! E aqui não podemos 

eix-r de dolorosamente marcar que frequentemen- 
te se cosfuna votar em maçons. P.cca gravemen- 
te quem por quan conveniencia politica ou 
Subserviencias á POTENTADOS assim proceder. Esta 
é uma especie de apostasia de que deverá dar 
conta severamente a Deus. 

Nem alguem se escuse allegando compromissos 
anteriores a favor de ap quer que seja, pois 
psEMo e acima de tudo está Deus, a Religião e 

Ê. 

















Convidamos os srs. abaixo descriminado a 
mandarem Brsar em nosso escriptorio, á rua 
Miller, 6 (Braz) as importancias de que nos 
são devedores, pois não o fizeram até á data, 
apezar dos ropetidos pedidos que lhes temos 
dirigido : 

Alvaro Lage — Matto Grosso de Batataos — 


ova — 1 A 
Antonio A. dos Santos Silva — Machado — 
15$000 da assiguatara do sr. C. Fernandes e 
mais os recibos ae tem em sen poder. 
Sant'Anna da Silva — Araçá — 15$000. 
Florencio Duval — Araçá — 15$000. 
Prevenimos os nossos assiguantes de S. Ma- 
nuel do Paraizo que não devem fazer paga- 
mento algum ao sr. Olympio Castello Alves 
porque esse individuo nos foi infiel, esquivan- 


Roca sempre de prestar contas à administra- 
ção. 


Galdino Theodoro — Santo Antonio da Ponte 
58000. 


O ERESaS aa aee 
CORREIO DA CASA 








Rio de Janeiro—A. M. A.—Sciente do con- 
tendo de suacarta ; nada lhe podemos dizer, 
no entanto, porque o Everardo está ausente. 

8. Francisco—A. 8. D.—Em tempo lhe dare- 
mos informes sobre as lampadas. 

Santa Barbsra (Minas)—-M. F. P. C.—Rece- 
bemos a importancia de sua assignatura. Ctratos. 

Monte Santo—J. P. D.—Satisfeito o sem pe- 


ido. 

Pirajú—F. J. do P. S.—Em breve satisfare- 
mos e seu pedido. O nosso director está ausente. 

Dobrada—Recebido o chegue. Gratos. Provi- 
devciamos para que lhe fosse remettido o fo- 
beto «As maravilhas do seculo XIX». 

Sante Catharins—J. C. C.—Recebida a im- 
portancia. Precisamos, de facto, gente enthu- 


asta. 
Bagé—E. C.—Recebidos os 20$000. Nada lhe 
podemos dizer sobre o sem debito. O director 
está ausente. Agradecidos. 

8. Mennel—P. R.—O nosso director lhe dirá 
algo qu regressar da viagem de propaganda. 

Carlos Gomes—J. C.— Já providenciamos para 
que o jornal fosse transferido. 

Lafayetto—A. P. —Attendemos. 

Sorocaba—J. L. M.— Recebemos. Cratos. 

Piracaia—A. F. A.—Attendemos o pedido : 
sobre o conteúdo de sua prezada carta, lhe f- 
caremos mnito gratos por tudo quanto fizer em 
prol do nosso ideal. O nosso director quando 
regresse, lhe escreverá. 

Ibitiruna—A. F.— Recebemos ós 308000. Gra- 
tos. Centinue com o seu valioso auxilio. 
Entre Rios—J. F. S.—Recebidos os 10$000. 


C.— Recebida a importancia de 
5$000 réis. Obodecemos no endereço. 

Voita Grande—H. J. B.—Recebida a impor- 
tancia, Crratos. 

Jeguitibi—R. R.—Recebida a collaboração. 
Continne. Gratos. 

Rio Preto (Ibirá)—J. P. M.—Mande collabo- 


ração. 

Martinho Prado—L. R.--Estamos esperando o 
tom valioso auxilio. Porque não escreves ? Pre- 
cisamos de bons artigos. 

Bocaina—l. R. P.—Recebida a importancia. 


dgredeeãos. 

llo Horizonte—D. A.—Recesbidos os 188000. 
Gatos. O amigo é de facto um livre pensador 
enthusiasta. Agradecidos pelas amaveis referen- 
cias feitas ao nosso director. 


cio destinado a implantar entre nós a dissolução | assigantura desta folha é de 108000. 
das familias; e a suppressão da legação à S. Sé| Carandahy—A, J. A. —Recebida a importancia 


É SS 







Riacho dos Muchados—C. P. da 8. —Recebi- 
dos as 213000 réis. Agradecidos, pelos snas pa- 
lavras consoladoras, Nesta triste emergencia por 
que passamos, o que nos vale é que ha ainda 
quem reconhece e sabe dar valor ao nosso sa- 
orifício. Mais nma vez gratos. 

Pedro do Rio—M. G. G. S, C.—Agradecido. 
pela romessa da importancia de sua assignataras 

Capivary—Dr. P. F. P. de B.—Recebida 
a importancia da assignatnra de V. Exa. Agra- 
decidos pelos votos que faz pela nossa prospe- 
ridade e pedimos permissão para, sinceramente, 
os retribuir, almejando-vos um anno venturoso. 

Carolina -M. B.— Recebida a importancia de 
15$000 réis. Temos a dizer so amigo que a 


de 124000; Agradecidos. 

S. João do Paraiso--N. F.—Recebida a im- 
portancia de 10$000 réis. Crratos. 

Faxina—J, A. M.— Recebemos a importancia 
de 109000 réis, pelo jade lhe ficamos gratos. 

Verissimo—J. M. M,—Recebida à importancia 
de 15$000 réis. Gratos. 

Matto Grosso de Batataes—A. B.—Recebe- 
mos a importancia e agradecemos us boas-fes- 
tas, retribuindo-as. 

Bangú—F. M.—Muito agradecidos. Recebe- 
mos a importancia. 





Noticiario 
José Cypriano Freire 


Já não pertence ao numero dos vivos este 





bom amigo e sincero livre-pensador. À voraci- 
dade do tumulo acaba de arrebatal-o, ainda 
sorte a vigoroso, do convivio de sens amigo, de 
sens filhos e parentes, 

O Livre Pensamento perdeu um propogan- 
dista dovotado e nós um amigo generoso. 

Aos sers filhos Erasmo e Arthur Freire, ao 
seu bom irmão António Freire, e á sua familia 
em geral enviamos os protestos da nossa con- 
dolencia intima e sincera pelo doloroso golpe 
que os acaba de ferir. 


* 


O lar honrado do nosso bom amigo José Pe- 
reira da Fonseca, em' Ribeirão Preto, encheu- 
se de venturas é alegrias no dia 25 do Janeiro 
pelo nascimento de um robnsto petiz que re- 
ceben o nome de Antonio. 

Nossos parabens. 


* 


No dia 21, em Mangabeira, nascea a meni- 
na Laura, filha do nosso sincero amigo e cons- 
oviente correligionario Paschoal Tngzi, aoredi- 
tado industrial. o 

A' pequenina Laura desejamos ss maiores 
venturas na vida que agóra eneta e Aos sens 
dignos paes Paschoal Tazzi e d. Maria do Nas- 
cimento Tozzi damos sinceros parabens. 


DR o) 


Bibliotheca do «Livre Pensador» 


Obras que se acham á venda nesta adminis 
tração : k 
Almanach Livre Peneador 

As maravilhas do Secnlo'XIX, 






Espero que este appello se rupercutirá com pro- por Enrico Ferri — 4500 
veito em todos os PSU cre de tal freguezia e Ea As 6% celebres pêrguntas do 
nipio, e em nome do Arcebispo, de Deus e da theologo Zapata — S200 
Virgem Maria a todes que o não desprezarem e A Degenerada ou Os Mila- 
acudirem ao chamado do Pastor agradece este in- gres da Apparecida do 
fimo servo Norte, por Farquim Se- 
Vigário THROPHILO THEODOSIO SANSON Ei Ee e 
5 O que é celibato, por G, D — 
Campo Bello, 25 de Janeiro de 1909. o Es irito da Lil ediisayd gr 
Leram bem os leitores ? * Morin — 4200 
Só accrescentaremos mais um commentario : é O Codigo dos Jesuistas — $500 
que o padre Sanson, escrevendo que era necessa- A Confissão — $200 
fio salvaguardar “a pureza da fé e a moralidade Missões Jesuiticas no Brasil, 
dos familias, —esquecen-se de que -- casou civit por Inlio Pernetta — 14000 
jmente « 2bvandoncu a sua inieliz es; dA ant 
seu arcebispo, a quem serve ignomi — FAO 
rastros, 1 ariament ] 
2308 -Cnasse-a feliz q a POr ConpanDe pao 
cedendo á amu o seu consorcio! | Bdncação Religiusa, por À 
E sempre a tiste comedia da grande moral thanael Pereira à 
catholica. . . Hymno a Satan, por Carduc- 
E y ci, tradncção em verso 
e por H. Pepe — 4200 
ústas obras remettem-se a quem enviar a res- 
ATTENÇÃO! pectiva importancia a esta Rodaoção. 


ARE E SCSI pi 


AO PUBLICO 
Eis como o corsario orgam a <«Ban- 
deira Portugueza» insulta (em cartão 


postal) um dos seus honrados assig- 
nantes: 





«São Paulo, 16—1-—1909, 


Nimo. Sr. Manuel da Costa Patrão. 
Feitor da turma 4, Ramal de Sertão- 
zinho.— Recebemos o seu jornal devol- 
vido. Causou-nos surpreza tal procedi- 
mento, por vermos que o sr. está em 
atrazo com a administração como o sr. 
muito bem sabe. O que o sr. talvez 
não saiba é que não podemos suspen- 
der-lhe a remessa da nossa folha, sem 
que o sr. ter previamente saldado o seu 
debito com a administração, a não ser 
que o sr. queira ser incluido n'aquella 
lista de que a «Bandeira» já falou (Lis- 
ta de caloteiros) e que pagaram com 
58000 por um anno de assignatura. 
Aguardando as suas ordens, sou seu 
amigo e creado (assignado) —Cunha Ne- 
ves. 

Representante da «Bandeira Portu- 
gueza.» 


RESPOSTA : 
«Recibo n. 4669 —Rs. 108000, 


O Exmo. Sr. Manuel da Costa Pa- 
trão, pagou as suas assignaturas, cor- 
respondentes a um anno que terminará 
com o numero 156, (ou seja 12 de ja 
neiro de 1909. (data da devolução). 

Sertãozinho, 16 de fevereiro de 1909 

(Assignado) —J. S. Santos — Gerente da 
«Bandeira Portugueza», 


O numero 157, que felizmente não teve 
acceitação entre os portuguezes que la- 
mentam a agonia da sua patria, desta- 
ca os dois vultos defensores da escravi- 
dão da sua raça---Rocha Martins e 
Cunha Neves, figuras de olhar obliquo 
que provocam repugnancia como cães 
leprosos. 


Jardinopolis, 20 de janeiro de 1909 
Um LIVRE PENSADOR. 
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4 O LIVKE PENSADOR 















Ms mudamos, de abraiente Da 
leza e grande durabilidade. -- Machinas de todos 











NÃO desejará augmentar seu bem estar, obter uma 
collocação independente, enriquecer em pouco tempo? Alfaiataria ae La Raison 


--Eis que acaba de sair do prélo um livro que ensi- ss Alliança JORNAL-REVISTA 
He qualquer ponsos a ganhar facilmente muito dinheigo, jriator inaioar Dom seguros A pa asertotor P: Ciiardonnel 


escriptor V. Charbonnel 
Onde se encontram mineraes preciosos e a fabricar artigos que terão grande extracção!... 


os tamanhos, garantidas, e a preços convidati- 
vos. -- Vinhetas, fios e adornos, o que ha de 
mais bello e delicado. Informações nesta Redacção. 


BASTOS & LORENA. Paoblica-se uma vez per 


mez em Paris, o traz asc 
Completo e variado sortimento de | | Bit Sede eotoncia, philos 
Casemiras, Sarjas, Cheviots,| | sophia e critica hislorioa 


Riquezas desconhecidas do Brasil eso ME E jr gd 


de roupas sob medida, com toda | | 4º'9"a-se nesta Spntonção 


Suas Localidades -- Meios pratficos de sua Utilização | piso sbrevinio 


REVENIMOS os er 
Não receiam competidores pes: e em geral 


Grupo Editor 
Livre Pensamento 















O titulo desta importante obra é 


Este livro está illustrado por 16 figuras explicativas, e fórma um volume que se vende apenas por 10 


, j à : AA qu Et todos paga: Após lo; ilencio, motivado assumptos de 
osde que se faça o pedido logo que se veja este annuncio, pois a edição deve esgotar-se com rapidez. Afim dê) RBS Ria de peolsioo ES ardem ErtVGda; ps dera muitas difficulda que haviam sur- 
facilitar a acquisição, as pessôas de fóra ficam dispensadas de enviar a importancia para-o porte, mas devem re- CACHOEIRA de vantagem ánnunciar | gido, apparece novamente este GRUPO, com o fim “de di 
metter os 108000 como vale postal ou carta de valor registrado no correio. Os pedidos devem ser dirigidos a (8 RS PAULO) aa folha, pol sua rádio ara olhetos e obras de sciencia, philosophia e anti-clef 


ricalismo. >» 
A Já foram rametiidos a todos os associados os seguintes — 
Z4 | folhetos : 


Lourenço de Souza, Director do Instituto Elecírico 6 Magnetico Federal -- Rua da Assembléa, 35--RO db JANGO | aa Z7aNa e pi jeçes dd 


SERÃO ATTENDIDOS PROMPTAMENTE, SE NÃO DEMORAREM 











No mesmo Instituto encontram-se á venda excellentes seccadores de bananas ou outras fructas destinadas a farinha 
limenticia, machinas de escrever, apparelhos de sommar, cinturões electricos, palmilhas electricas, e todos os apparelhos 
estinados a experiencias electricas. 


: O QUE E' O CELIBATO. 2 
: AS 67 CELEBRES PERGUNTAS DO THEO- 
" LOGO ZAPATA. 


O REGENERADOR DA HUMANIDADE i 

o RR 3: O ESPIRITO DA EGREJA. 
4: 

5 





SEGREDO!!! 
Guia Pratico dos Engenheiros 


Escrevendo a M.CAMPI-Caixa 


De utilidade do Estradas de Forro |posta! 5ss-Mixo clial- quaiaver Pechincha : 


soa receberá GRATIS um segre- 
para todos PELO ENGENHEIRO CIVIL o para ganhar em seguida dinheiro. 
Adolpho Gomes de Albuquerque 














SONHO DANTESCO. 
GIORDANO BRUNO. 


A todas as pessõas que nos remetteram importanciasd 
pedimos desculpas pelo grande silencio que guardámos du- 
rante quasi um anno, lembrando o aphorismo: «nem sem- 
pre se póde quando se quer », e lhes garantimos que nos 

























Elixir de Nogueira 


JOÃO DA SILVA SILVEIRA 





Na qualidade de re- 
presentantes de diver- 
sas casas européas de 





Soffreis de dores de 





















g E = Fundição d Cura a il sequen Re | esforçaremos de agóra em diante para corresponder á con- 

cabeça, não fazeishll Ensina os engenheiros noveis e) [NINGUEM DEIXE DE L prélos para Ada ei e RR ai a | fiança que em or depositaram. é 

bema digestão, sen- Di ora, los o conste uma) Ml prNSRi DEE Qu Propomo nos a mandar ia 2) . Está sendo concluido o folheto n. 6, intitulado EDUCA: 

tis frio no esto- estrada de ferro» sem o auxilio do TOR DISTRIBUE PELA, Nodaa, hs à! cd a  Approvado pela Junta de Hygiene do Rio de Janeiro ÇÃO RELIGIOSA, e por toda esta semana começará a 

mago º? OLASSICO MESTRE de campo e de es- INSIGNIFICANTE QUANTIA EN tidade de pequeio ty.| 2 Premiado com medalha de ouro a jser expedido a todos os associados que se achem quites 
e ip nem dos livros caros e de 


/ comes «Grupo». 

S ogamos a todos que façam a maior propaganda do 
& |GRUPO, afim de que os folhetos se espalhem e Sua leitura 
= [se diffunda, combatendo a obra nefasta das religiões e en- 
g |chendo de luz os cerebros obscurecidos por uma educação 
É |incompleta € perniciosa. 


Sofifreis de hemor - ficil transporte, tidos até hoje como 
rhoides, colicas, | ndispensaveis. 
dores nervosas, en- [E PEDIDOS AO AUTOR, NA CIDADE DO 
xaquecas, falta de POMBA (MINAS GERAES) 
fome? É verdade que Preço do 1.º fasciculo : 5$000.—Pelo 
as vezes estaes correio, mais 500 réis 
tristes, abatido, ê ç j 
com vontade de cho- M | t ] 
rar sem motivo ? uito l be 

Soffreis de diar- hs FA polir do que 

. E vre Pensador» desd: 1 de abri 

- ã spa ane pad de 1905 até outubro de 1906 

urbações INtesti- ano e meio), en magnifico papel 
naes? Tomas COMA assetinado, pela quantia de 10000. 
confiança as Pilu- | Nesta collecção se acha, completa, 
las Antidyspepticas fa importante discussão entre os 
do Dr. O HEINZELMANN fl illustrados collaboradores dr. Cesar 
e ficareis radical- | Velloso e Elesbão Linhares sobre 

: MONISMO é ESPIRITISMO. 

mente curado, podeis Quem desejar adquirir esta col- 
mesmo abusar desse Nlecção mande a importaucia, com 
remedio que não con- [8 18000 a mais para registo no Cor- 
tem substancia al- freio, a esta Redacção. 
guma nosciva á saude, 


DE 28000 ANNUAES pographico de optima E é 
; À Slidd JE< na Exposição do Rio Grande do Sul e na 
Pedidos á Caixa 691. | dernissimo. ENE Grande Exposição U. de Chicago 
Queiram, pois, os in-| 84 


Qu | teressados, visitar-nos « 





&? |ou escrever-nos, e ve-| 47 
A! rificarão que dizemos) 4 
/ pura verdade. 
Encarregamo-nos"'de 
montar officinas de jor- 
nal e de obras, em bre- 
ve prazo e com a ma 
xima proficiencia. 


E. DIAS & COMP. 
Caixa 691 


O ELIXIR DE NOGUEIRA é o unico que cura a 
syphilis por ser o 


MELHOR DEPURATIVO DO SANGUE Pelo Grupo, EVERARDO DIAS. 
Nota. -- Aos socios que não tenham recebido os fclhe- 
4 tos numeros 1 a 5, rogamos o obsequio de reclamarem ao 
e Exupo, pois é prova evidente de que foram extraviados no 
rreio. 


Fabrica em PELOTAS (Rio Grande do Sul) 
Caixa do Correio, 69 








Vende-se em todas as pharmacias e drogarias 


do Brasil. EEE USE CEA SR e E CR 


Ganhar dinheiro facilmente 


O conceituado jornal de Boston, «The Nation's Weekly», deu o 
aegaianta parecer sobre o HYPNOTISMO AFORTUNANTE E OURA- 
» do Dr. J. Laurence, que acaba de ser tambem traduzido e pa- 


















Iluminação MELHOR e mais BARATA... 
GUERRA AO KEROZENE!... GUERRA AOS SYSTEMAS ATRAZADOS!... 


sendo feito exolu- ANVISO IMPORTANTE 0s melhores apparelhos para 08 estabelecimentos commerciaas, para 0 lar 6 para à iluminação publica 


sivamente de pro- Ee ge Da Tor é : i ivei i i 
l E uz é um dgeite ou força da natureza por cuja acção os objectos são visiveis aos orgãos da vista. Melhor luz sig- 
ductos vegetaes. baga oii gi BA es o nifica melhor vista, nisi id j 


Toda pessoa pode Nfilosofia e mitologia ?.. Pois bem, a importante fabrica norte-americana STANDARD-GILLET LIGHT CO,, proporciona, pelos apparelhos de 








de longo qosiquer recado pela acção do pensamento ; ter facilidado em 
inguas, discursar e escrever sobre varios assumptos ; ser 

protegido contra perigos e doenças; fortalecer a meinoria ; 

máus habitos, desamor e infidelidade ; educar cegos, crianças, 

mudos e idiotas ; obter inspiração de inventos nteis, tornar" pretos os 

cabellos brancos; dar vigor ao cabello, corrigir as feinras do rosto ou 





- Leggete E E ra, magreza, surd; ueza de vista ; bto; 
curar-se com este L/ASINO che si pubblica tutte|SUa invenção, as seguintes vantegens sobre os outros systemas de illuminação : dimento predio dd ista ; como obter succesgo num em- 
remedio, podendo to- [fle settimano in Roma. Luz mais brilhante e fixa do que o kerozene, a electricidade, o gaz, ou o acetyleno ; | fazor bom pesatEb diario o E Pinajua 
DR ua lader Nara E il migliore giornale del mon- Não expelle mau cheiro como o kerozene, o carbureto e o gaz; perigo ; curar promptamente onanismo, falta de menstruação 
a a Zeno di do [do nel suo genere. Está à prova de explosões, tão communs em apparelhos de carbureto e em lampeões de ker»zene ; Fheumatismo, nevralgia, dôr de cabeça, dôr de dentes, insomnia, n6a” 


- E ao mesmo tempo que util, um artigo luxucso, covtssdo-lustres- e -arandelas de “um efeito belissimo ; 

Bão apparelhos po pela sua resistencia e segurança, iratados com cuidado, pódem durar a vida de uma pessôa, dando 
sempre a mesma luz brilhante, clara e agradavel; 

E' a illuminação mais barata e economica que até hoje tem apparecido. Exemplos: uma lampada electrica da força de 
16 velas (luz avermelhada e fraca) faz de despeza 5$000 por mez, tomando por base os 1.000 de Wats; o gaz simples, 
luz trémula com a aragem, gasta por mez 4$000; um lampeão belga, da força de 25 velas, gasta por noite uma garrafa de 
kerozene ; o carbureto nem se fale, pois todos sabem como é caro e perigoso. Pois bem, os apparelhos «STANDARD», com 
uma força TRES OU QUATRO vezes maior, despendem apenas a terça ou quarta parte | 

Vêdes a economia? Quando começareis a usar os apparelhos STANDARD? O systema de iluminação « Standard 
Gillet Light Co. >, a gazolina ou alcool, é o que mais se approxima da luz :'o dia. 


pp quê A QUE Mp NES | - Tutti-gii momini di criterio e di 
cousas v may toilão idea comprano e leggono attenta- 
diets rem resgusrdo, mente L/ASINO. 
Muito util para 
regularizar a mens- so Ao, 48500 
truação e purificar Trimestre. . . . 28500 
o sangue. a 
Caso Agente geral no Brasil 
EXIGIR por causa JOSE' SELLES 
das falsificações, 
DERA a oon rotuia Rua Amador Bueno, ns. 39 e 41 


de papel encarnado RIBEIRÃO PRETO 
levando a MARCA RE- Agencia Jornas 
GISTRADA, composta da 
de tres cobras en- O unico estabelecimento em que 
trelaçadas, como fi pódem ser encontrados todos os 
aqui se vê: jornaes desta capital e do Rio. 
Os numeros atrazados dos jor- 
naes do Rio e desta capital tam- 
bem são encontrados á venda. 
Brevemente será creada uma 
secção para a venda de revistas 
ilustradas nacionaes e extrangei- 
VIDRO 3$000 ras. 


patina, “rm Sia coração, gagues, chorés, paralysia, hys 





Preço barato, de propaganda, pelo correio 11$000. 
Esto devend bi ito ximas reedições, 
oas que panbenty cada do doi Re O pedido logo retiro 
este annuncio, enviando carta com a quantia registrada pelo correio & 
LOURENÇO DE SOUZA » 
Instituto Electrico Federal — Rua da Assembléa, 35 
RIO DE JANEIRO. . 


Encarregamo-nos de fornscer dados e o.çamentos ás exmas. Camaras Municipaes que queiram dotar as cidades com o 
systema STANDARD de illuminação, — evidentemente o mais economico, o mais bello e o mais duradouro. Temos lampa- 
das Standard para illuminação pit. da força de 2.400 velas, imitando arcos voltaicos, mas incontestavelmente superiores 
a estes ná luz, porquanto têm irradiação mais brilhante, fixa, branca e uniforme, emquanto que a luz electrica do arco 
voltaico é azulada, não arde firme e requer uma frequente renovação dos carvões, resultando dahi muitas quebras de globos, 
o que redunda em grande prejuizo das Camaras. 

Pelo nosso systema, ficam abolidas as dificuldades de muitas Camaras que, devido á falta de recursos, deixam de do- 
tar de tão imprescindivel melhoramento os municipios que administram. Com ps nossos arcos, as Camaras não tem que 
pensar em emprestimos para a installação de usinas, pagar engenheiros e opeiarios, comprar materises, etc. Gastarão ape- 
nas (notae bem!) o que tinham que gastar com a installação dos postes e com a compra dos apparelhos electricos ! 


Dão-se todas as informações e esclarecimentos que sejam solicitados ao agente 
e exclusivo representante no Brasil da STANDARD.GILLET LIGHT (O. a EVERARDO DIAS 
Rua Miller, 6 — Caixa 6gr — S. PAULO 


N. B. — Tendo-se esgotado os apparelhos que tinhamos para amostra, scientificamos á nossa amavel clientela que já 
fizemos encommenda de novos apparelhos e brevemente estarão á exposição em local adequado. 


As pessoas que reme.terem a quantia de 208000 para receberem ao 
mesmo tempo os livros «Oeccultismo» e <A Fortuna» on «Iniciação» 
terão um numero que lhes faculturã o BONUS DE UM CONTO DE 
REIS, se o premio maior da correspondente loteria da Capital Fede- 
ral conber a igual numero. Por este meio tira-se resultado mais certo 
que comprando bilhetes de loteria. Ninguem mais | tem pago, como 
nós, nem póde dar bonus nestas condições, prova evidente que nos 
nossos: ensinos ha superioridade extraordinaria sobre os de quaesquer 
outros livros de magnetismo e hypnotismo. 


ML eudoor HRS Tordo aa q a UR RE MUS 
Ham a = D. Es : Rua e Novembro, 69; caixa pos N 

















FOLHETIM 12. ja meu affecto de pae, vel-a agora perdida,| - -- Cala-te! nem mais uma vra, senão F lluto» do «meigo» sacerdote. 
irremediavelmente perdida | Oh! como issojaqui mesmo tiro-te a vida ! direto Jordão " gor Ainda pé por um instan- 
ROBERTO FARIA é horrivel. E a causa da minha desgra- puxando do seio agudissimo punhal. te, após cambaleis, como um ebrio e cae. 
BUTRES O sua que aeunar o golo, mas nr 


tholicos, a causa da minha desgraça foi o) --Tiras-me a vida? Pensas que isso é instante faz-se em pedaços a porta e 
ter tido uma fé sem limites no Deue dessa novidade para mim ? Crês, por Era que dirá no “aposento do ER Pe A utharo Ala 
(COM A AUTORIZAÇÃO DO AUTOR) 
XH 


teve vontade de satisfazer-lhe o pedido. fobservavam, sentiram as lagrimas desliza- 
Anacleto. porém oppôz-se : que não, quejrem-se-lhes pelas faces. | 
não: era um criminoso, merêcia a punição) Dois minutos após entravam os agentes 
severa das leis; mesmo a policia já estava | policises, que lavraram o acto de flagran te 
no convento, era impossivel. delicto, mandando transportar o «santo» p &- 
—Que fizestes, senhor?! diz Josephaldre Jordão para a cadeia e o cadaver do 
entrando assustada e dirigindo-se a Arthur.| velho Valter para o necroterio. Josepha, co- 
— Perguntas áquelle padre, minha senho-| mo mostrasse indubitaveis signaes de de- 
Fa, as Arthur apontando com calma para 0 Renas foi internada no hospicio de ale- 
jesuita. nados. 













seita ! Por isso eu repudio essa religião, [te adora ainda o povo como a um santo ? | cleto. 

r isso eu descreio da existencia desse) Já sabem todos que és o maior bandido «(Que viestes fazer aqui? pergunta O 
eus! Sim, Deus | és uma mentira! Deus llde que ha noticia... jesuíta erguendo o punhal. 
se tu existisses, tão desgraçado não seria] -.-Bem te comprehendo. Dizes que lá] -Nem mais um passo, diz Arthur, apon- 















: a dor profunda, essa dor|Sb º tão perversos e hypocritas não seriam | fóra já estão scientes dos crimes praticados o jesuita um revolver, do con-| —O reverendo Jordão?! oh! não pode] Quanto a frei Cyriaco, aponta do como 
Pare Hc q a E Das, ao dicer|ºº homens! Deus | por tua causa estou na | neste convento, afim de vêr se Es enches aviso a peito com uma balla. ser elle é um santo! grande culpado, de ungido, tambem 
á sua filha, que fôra seu idolo, seu affecto, | DºSTa, falta-me o pão, falta-me tudo !lde pavor, julgando, assim, que te deixo com Jordão, que era pusillanime como todoo) Filha... diz Valter exangue e comffoi rezar o seu rosario através das 


sua ventura: «Sae filha indigna !» o pobre 
velho rememorava aquelle libello fulminan- 
te, feito por um catholico, ao confessor | 
Ah! quão terrivelmente verdadeiras lhe pa- 
reciam agora aquellas, asserções que repu- 
tou falsas! Sobre seu espírito já não mais 
pairava a duvida, senão, daro, esmagador, 
atroz o peso incontestavel da certeza. 
E, puxando os cabellos, no auge do 
desespero, o infortunado pae exclama : 
—Oh! quanto sou desgraçado! pois se 
ella, que era o unico bem que me restava,está 
vida completamente perdida ! Padre Jor- 
o, oh! infame! E é esta a san moral de 
Jesus? !!... Não, não e ser! Religião 
verdadeira não tem velhacos, immuraes e 
ladrões como sacerdotes ! Essa religião es- 


Deus ! por tua causa entreguei minha filha, jvida. Vês essas grossas paredes ? Nada que lioguita o é, recús, atira o punhal a um 
minha querida filha a um miseravel, a umjse passa aqui é sabido lá fóra. Ainaldição, ga e ps abrir uma porta para fugir, 
velhaco e sordido padre ! Deus! por tual portanto, a hora em que entraste aqui para | mas o pulso de ferro de Anacleto atiram- 
causa esse vampiro infame a deshonrou lime ensultar, que não mais com vida sairás|no ao meio do aposento, aos pés de Valter. 
Não creio qne tu existas e se existes és o] deste recinto. Tua vida é perigosa á psz do] ...Amaremol-o ! amarremol-o! exclama 
maior dos carrascos! Eu te detesto, oh! convento; vaes morrer como um cão leproso.| Arthur. Debalde o santo ministro clama, 
Deus catholico ! Faz, se puderes, baixar tua] Valter cruza os braços e sotla uma gar- estorce-se, esperneia, mas em breve nemjeu a culpada da tua desgraça ! Perdoa-me, 
colera sobre mim, faz que eu te não temo !... |galhada sarcastica : isso podia fazer, que as cordas impediam - pae! ; 
E o padre, o miseravel jesuita? Matal-o?] -.-Pensas que me prostro, implorando, per-llhe qualquer movimento. 
Cravar-lhe o punhal no coração ! Não ! queldão a teus pés? Estamos no dia de São] Não disse... geme Valter, que a ci- 
só os bandidos é que matam... Morrer ?| Bartholomeu, bella data para o clero, não [dade sabia que eras um assassino ?... 
Sim, preciso morrer ! me defendo, festeja este dia com a minha] - Trahidores! ronca O jesuita. 

E saiu tresvariado para a rua. morte. Que importa a vida, si já me rou-) . Gosta ainda de chicotear um pobre ig Re si, que...é...a... 

XI . .|baste o carinho e dignidade de minha filha : lindefeso ? pergunta Artur. fez umá longa pausa ; estava fadigado 

Pen estás ahi a dizer, homem hereje?|si me roubaste o conforto, o bem-estar ? —Em breve com toda essa santidade, | após continuou : É 


ão temes a santa colera de Deus ? Mata-me, covarde ! Ti] i és das) —...deixa... essa... O... que.. 
---Não, responde Walter impassivel, não “o Oale-te, infame ! = observa Anacleto, irás meditar atrav religiã 


voz sumida... esse padre... é um...de- 
mo... nio...foi el... le... que...me... 
apunhalou ... 

—Meu pae ! exclama a joven osculando, 
desvairada, arrependida, a mão ensanguen- 
tada do moribando. Pae! perdoa-me ! Fui 


grades do carcere. 

Os demais Feigiinos, sem distincção de 
sexos, excepto Maria, que fora transporta- 
da para casa de Ari, foram corridos a 
pedtafos pela furia popular e expulsos para 
óra do pais. 

O convento ficou deserto, deserto dize- 
mos mal,que ficou inteiramente entregue aos 
vampiros, aos outros vampiros alados que 
em completa liberdade,apenas anoitecia,ove- 
javam por todos os as 
portas desse exreducto clerical am her- 
meticamente fechada e lacradas com o si- 
nete da policia, s 

Esse grande acontecimento fôra uma das 
maiores victorias do livre-pensamento local, 















Ipssdes do carcere. 6 a...causa..,de nossa... desgraça... |foraa queda dessa Bastilha ds consciencia, 

cao a ootscrdia. outro qu EAN IÊ mo nem tampouco a tua, padre! E's] --Calar-me? Acabou-se o têmpo emrquê| Oh ! isso é horrivel !... Um padrena| ---Meu pae am belo reludio de proximo triumpho com- 
resul os seus mandamentos? Grande |“ ladrão de honra e dinheiro, bypocrita !Jeu cumpria cegamente as tuas ordens.  |cadeia!... --Repel... le... mesmo.... de tua...Ipleto da Verdade contra o Obscurantismo, 
mentira ! Para que melhor catholico do que Enganaste-me durante muito tempo com essa) Jordão, contra feito, convulsionado por 


E quem consultasse o calendario catho- 
ge ia pls Foge olhar 
o e jogo o o, 
sava-se pd dia de 8. Baholomes, à de 
agosto, em que, graças ao 

derio do ho: no anno do 1572, Car 
los LX e Catharina de Medicis mandaram 


E cannibalesco 
massacre contra os protestantes franceses | 


cara de santarrão velhaco ! jesuitica colera, am: lh 

---Vê lá, heim perjuro . . . Contem-te ... pe recúia. TEU ROD mea 
do contrario... fez o jesuita despedindo] Valter, sem mover as plantas, põe a mão 
chispas dos olhos. sobre o peito : 

---Julgas que temo a tua irs, bem como) Não sabes onde se acha o coração que 


desse Deus a quem devo a minha desgraça, já mutilaste? E” aqui não sejas cov: 
desse Deus, em cujo nome roubas impune-| fere... : 


mente, desse Deus, em cujo nome proste-) E o 
tues donzellas como o mais scelerado de-|no seu «afan de fazero bem» feria 


fui eu? Emtanto mais desgraçado do que 
eu não pode haver ninguem !... Eu que 
fui rico e hoje a miseria invade minha casa, 
o pão já me vse faltando e, aquelle que 
extorquiu minha fortuna, apunhala minha 
honra; eu que tive uma filha bella e pura, 
que, como uma flor gentil me deleitava a 
alma, com o perfume salutar de eua ter- 
nura; eu que via a todo o instante o sa- 


oae-me ! deixae-me ad 
Arthur não responde, baixa a cabeça com- 





padre Ao findar aquella vida, p.osto que tão 
acrrio immaculado do seu coração, aberto | Va880 ? Um jorro de sangue cae sobre o habito Arthur não era rancoroso nem vingativo, | inutil á humauidade, Arthur e Anacleto que FIM Ê 
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